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97ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 24 de novembro de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua de Sá e
Taumaturgo Lima, do PT; Dinha Carvalho, Edvaldo Magalhães, Helder Paiva e Moisés
Diniz, do BPR; Donald Fernandes e Luiz Gonzaga, do PSDB; Antonia Sales, do
P M D B; José Luis e W alter Prado, do PDT; Josemir Anute e Luiz Calixto, do PSL;

Elson Santiago e Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; Delorgem Campos,
do PSB; Idalina Onofre, do PPS; José Carlos, do PTN e Gilberto Diniz, do PT do B.

AUSENTES: Deputados Mazinho Serafim, do PSDB e Chagas Romão, do
P M D B.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos lida e
aprovada a Ata da Sessão anterior.

Convidamos os Senhores Deputados e Deputadas a se dirigirem ao Salão
Azul, para prestigiar o lançamento do Livro do repórter fotográfico Odair Leal.

Está suspensa a Sessão. (PAUSA)
Reabertos os trabalhos, solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura

do Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 165/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Antonia Sales, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Presidente do Tribunal de Justiça
para que venha verificar possibilidades de implantação de uma Vara especializada e
exclusiva do idoso no Município de Rio Branco;

Indicação n. 166/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Antonia Sales, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Governador do Estado para que através do Departamento de
Estradas e Rodagens, Infraestrutura Hidroviária e Aeroportuária do Acre – Deracre, possa
providenciar a instalação de um bueiro para o ramal que dá acesso a comunidade
denominada Torre da Lua localizada à margem do rio Paraná dos Mouras no Município
de Rodrigues Alves;

Indicação n. 167/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Antonia Sales, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, para que
através do Departamento de Estradas e Rodagens, Infraestrutura Hidroviária e Aeroportuária
do Acre – Deracre, possa providenciar a recuperação do ramal Bananeira e suas transversais;
Silêncio, Torre da Lua, Morada Nova, São Gerônimo e Fortaleza, localizados ao longo
do rio Paraná dos Mouras no Município de Rodrigues Alves;

Indicação n. 168/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Antonia Sales, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Procurador Geral do Ministério
Público, para que venha verificar possibilidades de instalação de uma Promotoria
especializada e exclusiva do idoso;

Projeto de Lei n. 85/2009, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Alexandre Magri Bastos”;

Projeto de Lei n. 86/2009, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Sérgio Carlos Vieira”;

Projeto de Lei n. 87/2009, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Jandi Santin”;

Projeto de Lei n. 88/2009, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Sérgio da Silva Melo”;

Projeto de Lei n. 89/2009, de autoria do Deputado Elson Santiago, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Senhor Francisco Nailton Feitosa Lima, e dá
outras providências”;

Projeto de Lei n. 90/2009, de autoria do Deputado Gilberto Diniz, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Paulo Sérgio Mandroti”;

Projeto de Lei n. 91/2009, de autoria do Deputado Gilberto Diniz, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Francisco João Lucio Braña”;

Projeto de Lei n. 92/2009, de autoria do Deputado Elson Santiago, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Senhor Silvio Corso e dá outras providências”;

Projeto de Lei n. 93/2009, de autoria do Deputado Elson Santiago, que
“Concede o Título de Cidadã Acreana a Senhora Sawana Leite Sá de Paulo Carvalho e
dá outras providências”;

Projeto de Lei n. 94/2009, de autoria da Deputada Dinha Carvalho, que
“Concede o Título de Cidadã Acreana a Senhora Ana Maria Coelho de Carvalho”;

Projeto de Lei n. 95/2009, de autoria do Deputado Moisés Diniz, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Senhor Leandro Portela Richter Steffen,
Promotor de Justiça”;

Projeto de Lei n. 96/2009, de autoria do Deputado Moisés Diniz, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Senhor Rodrigo Curti, Promotor de Justiça”;

Projeto de Lei n. 97/2009, de autoria do Deputado Moisés Diniz, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Senhor Julio Eduardo Gomes Pereira, o Dr.
Julhinho”;

Projeto de Lei n. 98/2009, de autoria do Deputado Ney Amorim, que
“Declara de Utilidade Pública o Sindicato dos Servidores do Poder Legislativo do
Estado do Acre - SINDSPLAC”;

Projeto de Lei n. 99/2009, de autoria do Deputado Donald Fernandes,
que “Concede o Título de Cidadão Acreano ao Ilustríssimo Senhor Edivaldo Vieira
Feitoza”;

Projeto de Lei n. 100/2009, de autoria do Deputado Ney Amorim, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Salim Thomaz Nejaim”;

Projeto de Lei n. 101/2009, de autoria do Deputado Ney Amorim, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Semy Alves Ferraz”;

Projeto de Lei n. 102/2009, de autoria do Deputado Gilberto Diniz, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Sr. Antonio Carlos Baima Magalhães”;

Moção de Aplauso n. 5/2009, de autoria do Deputado Luiz Gonzaga, o
qual manifesta “Moção de Aplauso ao Senhor Luis Máximo Chaves e Odaiza Alexandrino
de Oliveira Chaves”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, inicialmente eu quero saudar o meu amigo Dindim que foi eleito
Prefeito de Feijó pelo meu partido, o PSDB. Essa eleição ocorreu de forma limpa e
inquestionável, sem a prática da compra de votos. Por isso eu estou abrindo esta Sessão
lhe parabenizando por essa vitória maiúscula, num reduto tradicional da Frente Popular,
mas precisamente do PT.

Dindim enfrentou o grande poderio da Frente Popular, cujos membros
foram em massa para Feijó, para ajudar na campanha da Jaciara. Foi Jorge Viana, o
Governador Binho Marques, o Senador Tião Viana, todos os Deputados Federais, mas
o nosso candidato deu um show de competência ao ganhar essa eleição de forma honesta.

Essa vitória não é só do PSDB, mas também dos demais partidos de
Oposição que fizeram uma grande frente para ganhar essa batalha. Ela mostra para as
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oposições que o povo acreano está com uma tendência de descrédito com a Frente
Popular. Portanto, em Sena Madureira será a nossa próxima vitória, se Deus quiser.

O povo do Acre está realmente mudando. O PT e a Frente Popular estão
em descrédito e em queda livre e nós da Oposição estamos ascendendo. É preciso
aproveitar esse momento e fazer com que as oposições, de uma forma ou de outra,
marchem unidas já no primeiro turno das eleições do próximo ano, para derrotar a Frente
Popular. Não será difícil, principalmente, por causa dessa vitória em Feijó.

No Juruá temos um excelente Prefeito que é da Oposição e que está fazendo
uma grande administração sem grandes recursos e com pouca ajuda do Estado. Agora
também elegemos um Prefeito da Oposição em Feijó, que é o terceiro colégio eleitoral
do Estado e a nossa próxima vitória será em Sena Madureira.

Nós estamos de igual para igual com a Frente Popular, talvez melhor,
porque o descrédito e o desânimo na política do PT é total. Portanto, não adianta pagar
os jornais e os canais de televisões para não noticiarem os feitos da Oposição, porque
com certeza o povo irá divulgá-los. Isso aconteceu em Feijó. Então, eu acho que já está
na hora de nós aproveitarmos esse momento e nos unirmos em torno de um só candidato
para as eleições do próximo ano, porque nós vamos enfrentar uma Frente Popular
quebrada e desacreditada. Essa vitória em Feijó foi digna, graúda, maiúscula, honesta,
de respeito ao leitor, coisa que não foi na eleição anterior, por causa da compra de votos.

Eu quero mais uma vez, em nome do PSDB, agradecer ao Dindim por essa
vitória que serve de estímulo para as eleições de 2010.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu gostaria de dar continuidade ao assunto proferido pelo Deputado
Donald Fernandes, quando disse que em Feijó, nos comícios da Frente Popular, um
grande empresário atreveu-se a dizer que o Governador poderia vir embora para casa, pois
S. Exa. mandava em Rio Branco e o Senador Tião Viana poderia voltar para Brasília,
porque quem mandava naquele município era ele. Mas quem provou que manda em
Feijó são os feijoenses. Cada cidadão se transformou numa jaguatirica para mostrar que
Feijó não aguenta mais a ditadura que foi implantada lá.

Deputado Donald, sabe como era feita a pesquisa? Eles perguntavam: Você
vota em quem? Na Jaciara. Então, está tudo bem. Quando a pessoa dizia que era no
Dindim, aí perguntavam: Até domingo você não tem possibilidade de mudar? E se a
pessoa dissesse: Pode ser. Ali já era anotado o número da casa e a rua. A pesquisa era feita
nas casas, Senhores, não era na rua não. É uma nova forma criada pelo PT para se fazer
pesquisa. O staff que eles mandaram para lá foi de primeira categoria.

No domingo eu estava lá e não me escondi em carro com fumê não. Saí de
sandálias havaianas, andando no meio da rua, e ali eu pude comprovar a garra do pessoal
de Feijó. Encontrei ainda uma turma que debochou de mim. Entre eles estava o Secretário,
de fato, da Saúde, Sérgio Roberto. Quando peguei a máquina fotográfica, eles ainda
fizeram pose. Está aqui a foto.

Seria bom que ele estivesse ido lá para ver um cidadão que mora no
Seringal Vista Alegre, não vou mentir, não sei onde fica esse local, mas já era a terceira
vez que esse Senhor estava na cidade para tirar um espinho de taboca e não conseguia.
Está aqui a foto do cidadão rindo, depois que foi levado a um farmacêutico.

Diga-me Senhores? Qual era desses bacanas aqui que estava sentindo dor?
Eles não estão debochando de mim não, que estava lá representando a vontade do povo,
eles estão debochando da população. O marionete estava em Mâncio Lima entregando
mosquiteiros. Ele não sabe mandar, então tem que fazer esse serviço. Já o bonitão estava
lá debochando do povo de Feijó. É assim que o PT trata o povo.

Mas eu fiquei muito feliz que a população deu a resposta nas urnas. É
muito bom quando você diz: Chega de tanta perseguição, de tanto deboche. E de hoje em
diante, podem ter certeza, o Dindim vai estar nas minhas orações, para que faça um
excelente trabalho em Feijó. Torço para que ele, realmente, cuide daquele povo que está
abandonado.

Enquanto o Secretário estava lá debochando do povo, eu recebia telefonemas
de pessoas contaminadas com DDT, as quais não estavam recebendo atendimento
médico. Esse caso eu vou levar ao Ministério Público Federal, porque as Leis têm que
ser cumpridas.

Senhores, a Oposição é pequena, mas nós estamos crescendo. Deputado
Nogueira Lima, ganhamos em Marechal Thaumaturgo, Mâncio Lima, Cruzeiro do Sul,
Feijó e podemos contar com Porto W alter, porque lá está sem ninguém, sem nada. E
isso, Deputado Donald, eu tenho certeza, que vai fazer a diferença em 2010.

(Sem revisão da oradora)

Deputada DINHA CARVA L H O (BPR) – Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, ouvintes no Salão do Povo, Imprensa, venho a esta tribuna, mais
uma vez, para dizer aos Senhores Deputados que apresentei hoje uma Indicação ao
Governo do Estado, para que, através da Secretaria de Planejamento, o Senhor Gilberto
Siqueira faça uma parceria entre o Governo do Estado e a Prefeitura de Senador Guiomard,
para ver a questão das fábricas que estão sem funcionamento nesse município e a partir
daí, criar um sistema de beneficiamento de pescados e uma fábrica de ração. Em Senador
Guiomard têm duas fábricas que foram adquiridas com recursos da União em 1998, num
valor de mais de quinhentos mil reais e até hoje estão abandonadas, entregues à própria
sorte, servindo de motel e de abrigo para marginais. E a população de Senador Guiomard
precisa de uma resposta do Governo do Estado ou da Prefeitura.

Na época, essas fábricas surgiram como um sonho de geração de emprego
e renda e de apoio ao agricultor, mas infelizmente estão abandonadas. Sem falar dos
equipamentos que ainda se encontram em uma das fábricas. Enquanto isso, o Prefeito de
Senador Guiomard vai empurrando a situação com a barriga.

É preciso que o Governo resolva essa situação, porque quem vai ganhar
não é a Deputada Dinha e sim a população de Senador Guiomard e de todo o Acre.
Porque até hoje não existe no Estado uma fábrica de beneficiamento de pescado e de
ração, que vem beneficiar a piscicultura. E se elas forem colocadas em funcionamento
irão aumentar a produtividade daquele município e de todo o Estado, pois não só
atenderão os produtores do Quinari, mas também os de Plácido de Castro e Capixaba.

O nosso Estado não tem nenhuma fábrica como essa funcionando e nós,
Senhores Deputados, não podemos ficar de braços cruzados vendo um patrimônio de
mais de quinhentos mil reais se acabando com o tempo, sem falar nos equipamentos que
estão se deteriorando.

Existe um relatório do ex-Prefeito Celso Ribeiro, que inclusive é meu
colega de partido, que diz que para essa fábrica funcionar teria que fazer uma subestação,
com cooperação técnica e uma contrapartida do Estado. E quem vai ganhar é a população,
pois vai gerar emprego e renda, beneficiando os produtores de todo o Estado com esse
investimento. O Estado e a Prefeitura deixariam de ser o único empregador. O Acre
precisa gerar empregos para melhorar a qualidade de vida do nosso povo.

A população fala muito da questão do menor, que está envolvido com
violência e com drogas. Mas este está crescendo e se tornando adulto sem ter onde
trabalhar. Mas nós temos, em Senador Guiomard, duas fábricas equipadas, falta apenas
colocá-las em funcionamento, pois vão gerar emprego e rendas e o município crescerá

assim como todo o Estado, pois não vai atender somente os municípios daqui, mas os
do Vale do Juruá.

Por isso, eu peço a esta Casa, através do Líder do Governo, Deputado
Moises Diniz, que sensibilize o Secretário de Planejamento, Senhor Gilberto Siqueira,
para que ele inclua no Orçamento do Estado para 2010, o funcionamento dessas fábricas,
que já estão prontas. Ou então faça a privatização, mas que elas venham a funcionar,
porque o povo do Quinari não aguenta mais o descaso que vem acontecendo em relação
a esse Projeto, que foi executado em parceria com o Estado. Peço ao Deputado Moisés
Diniz que nos ajude através desta Indicação e converse com o Secretário de Planejamento
para que ele faça esse acompanhamento junto ao município de Senador Guiomard.

(Sem revisão da oradora)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, companheiros no Salão do Povo, Imprensa, a Oposição
de Feijó está de parabéns, Deputado Chagas Romão, pela vitória do Dindim, candidato
a Prefeito. Mas também está de parabéns, Senhores Deputados, o TRE que garantiu a
eleição que deu essa vitória ao Dindim. Aquele órgão recentemente foi criticado pelo ex-
Governador Jorge Viana, mas isso não impediu que ele fizesse valer a Democracia no
nosso Estado. Foi o TRE que disse não à compra de votos, às pesquisas mal feitas,
como o Deputado Fernando Melo está dizendo. Agora, criticam as pesquisas, Deputada
Idalina, porque perderam a eleição em Feijó.

O Dr. Arquilau ainda tem a palavra para responder ao ex-Governador Jorge
Viana, mas essa decisão do TRE, por si só, está respondendo. Nós temos que virar essa
história; acabar com essa ditadura que foi implantada no nosso Acre.

O bom Senhores, é que não foi um Prefeito da Oposição que foi citado ou
que tem processo no TRE por compra de votos. No entanto, da Frente Popular, existem
12. Estamos vendo os resultados agora, com a garantia do TRE e do povo de Feijó,
quem realmente manda lá. Não é o Senhor Joaquim Souza, nem o Senador Tião Viana,
ou o ex-Governador Jorge Viana; tampouco é a Frente Popular, mas o povo daquele
município.

Na época em que Tião Bocalom fazia sua campanha para prefeito, diziam
que se nós, da Oposição, ganhássemos as eleições, acabaríamos com o Bolsa Família,
que o Governo do Estado não daria sua contrapartida. O mesmo aconteceu com o Sérgio
Oliveira, quando candidato. Não somos nós da Oposição que usamos esses argumentos,
são os que apóiam a Frente Popular. Isso aconteceu também na campanha do Dindim.
Falaram sobre a possibilidade do município perder a ajuda do Estado, etc. Dizer que o
Dindim ou qualquer outro candidato não tem competência é tão absurdo quanto falar que
ele pode acabar com o Bolsa Família, que é um programa do Governo Federal.

Essa é a campanha que estamos enfrentando e que a população do Acre está
começando a enxergar. É tudo mentira; não passa de mídia. A Imprensa todo dia divulga
obras e mais obras superfaturadas desse Governo de faz-de-conta. Exemplo disso é o
trecho da estrada entre Cruzeiro do Sul e Tarauacá, que está acabado. Onde o asfalto não
está todo quebrado e cheio de buracos, já foi retirado.

Senhores Deputados e Senhores da Imprensa, não é o nosso Governador
que governa. Sabem por quê? Porque nas escolas ainda têm a foto do ex-Governador
Jorge Viana.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu também quero parabenizar os companheiros de Feijó que
ganharam a eleição, o Dindim do PSDB e o Pelezinho do glorioso PMDB. E os
companheiros do PSDB, do DEM, do PPS, do PMDB e dos outros partidos que foram
ajudá-los na eleição, para que eles fossem vitoriosos.

Eu não vejo nada demais nisso. Eu acho até que a Frente Popular foi para
lá, fazer a parte dela. Eu acho importante os partidos apoiarem seus candidatos; eu acho
correto eles terem ido para Feijó, tem que ser assim mesmo.

Sexta-feira, eu fui a Curitiba, participar de uma reunião do meu partido e
lá nós lançamos a pré-candidatura a Presidente da República pelo PMDB, do atual
Governador do Paraná, Roberto Requião. E ele já vai começar o trabalho pelo Brasil a
fora. Lá, nós tínhamos representantes do PMDB de quinze Estados. Nós sabemos que
muitos companheiros do PMDB não querem candidatura própria. Por isso vai ser uma
luta, mas qual é o nosso dever? É lutarmos e mostrar a nossa cara. O partido não pode
viver escondido, a reboque. O político não pode ser água morna, ele tem que ser água fria
ou quente. Ele não pode viver em cima do muro.

Lá, nós fizemos um documento que foi assinado por todos os representantes
do PMDB que estavam presentes, no sentido de que o PMDB tenha candidatura própria
a Presidente da República, pois um partido como o PMDB não pode viver a reboque. Já
foi decidido que nós vamos iniciar a campanha do Requião pelo Piauí. E no dia do
lançamento da sua campanha no Piauí, eu estarei presente.

Então, eu quero dizer que voltei dessa viagem mais fortalecido, para fazer
política e lutar aqui no meu Estado pelo “nosso glorioso”.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) - Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, acho que este não é o momento adequado para tripudiar sobre o
derrotado. Quero iniciar falando sobre o comício que participei em favor da candidatura
do Dindim e do Pelé, dos gloriosos PSDB e PMDB. Naquela oportunidade, fiz um
registro sobre à atuação firme e determinada da Justiça Eleitoral, que não permitiu que
um Prefeito, que estava num cargo por vias não legítimas, terminasse o seu mandato.
Parabenizei o Dindim, que conheço há bastante tempo, o seu irmão José Augusto e o
Pelezinho que participa de todas as embaixadas políticas de Feijó, com garra determinação
e vontade de enfrentar o poderio governista, apenas com o seu suor. O povo feijoense está
de parabéns, porque enquanto a maioria dos municípios ainda teria que aguardar até o
final de 2012 para se livrar de algumas administrações desastrosas, Feijó teve essa
oportunidade bem antes do tempo, portanto é uma forma de corrigir os rumos da sua
administração.

O argumento de que Prefeito só trabalha se estiver subjugado e subordinado
aos interesses do Palácio, revelou-se agora uma grande mentira, porque o ex-Deputado
Juarez Leitão, recebeu do Governo do Estado todo o apoio que poderia receber; convênios
foram celebrados, obras foram realizadas, mas mesmo assim, ele deixou muito a desejar,
ficou devendo, em débito com a população de Feijó. Ao contrário, o Deputado W agner
Sales que não recebe quase ajuda nenhuma do Governo e está fazendo uma administração
digna de aplausos por parte da população de Cruzeiro do Sul.

Gostaria de parabenizar o Dindim, o Pelé e todos os feijoenses que estão
perfilados na Oposição pela garra, vontade e determinação, pois não é fácil enfrentar o
poderio. O PT montou o seu acampamento em Feijó com Senadores, Governadores,
com pressão e estrutura. Levaram até um instituto de pesquisa, fajuto, mas levaram, para
tentar influenciar e fazer acreditar que as coisas estavam funcionando. Peço ao PT que, de
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forma humilde e honesta, tire as lições que deve desta derrota. Para quem não lembra ou
não sabe, Feijó era considerado até o domingo, o município mais petista do Acre, onde
o Presidente Lula tirou o seu maior percentual de votos, como também o Senador Tião
Viana e o Governador do Estado do Acre, mas não conseguiu eleger o Prefeito. Isso por
uma razão muito simples, pela intolerância e perseguição, por não tratar bem os seus
aliados e achar que pode levar tudo sozinho, que não precisa de ninguém.

Agora, desejo ao Dindim toda a sorte e espero, repito, que o  Governador
do Estado do Acre não use o rancor e a raiva que tem da derrota que lhe foi imposta pelo
povo feijoense contra aquele povo. O Dindim, a partir de sua posse, não será o Prefeito
somente de 54% da população que o elegeu. Ele será o Prefeito de todos e precisa de
respeito. O Governador do Estado deve tratar Feijó com a mesma distinção que trata seus
aliados e daqui nós vamos cobrar, porque o processo eleitoral se encerrou. A vida
continua. A população precisa dos serviços básicos e nós não vamos ficar calados se o
Governo adotar a mesma atitude que adota com relação aos prefeitos que não são seus
aliados.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, nós do Partido Socialista Brasileiro não poderíamos
deixar de levantar a nossa voz em solidariedade ao companheiro Juarez Leitão. Uma
pessoa proba, digna, que esteve conosco aqui como Deputado. Infelizmente a ironia do
destino político fez com que acontecesse o que acaba de acontecer em Feijó. Isso não
depõe contra a dignidade do Juarez como ser humano, como companheiro, como amigo
que sempre foi.

Não acredito que seja realmente o momento, Senhor Presidente, para se
fazer gozação ou crítica destrutiva, porque só compra votos aquele que a Justiça vê.

Sou bancário e até gosto de brincadeiras, mas na política nós temos que ter
cuidado com o que falamos hoje, porque o amanhã baterá a nossa porta.

Ganhar e perder eleição é tão comum como a existência do mar e do sol.
Agora, é preciso ganhar limpo, pegar quem comprou votos, mas a Justiça Eleitoral não
está dizendo nada sobre isso.

Eu perdi duas eleições e falo por mim, perdi e ganhei de forma limpa, mas
as pessoas que estão em nossa volta, talvez possam ter feito alguns acordos espúrios e,
muitas vezes, na política a pessoa é conduzida ao constrangimento de se ver diante de
um Delegado da Polícia Federal, apesar de ser uma pessoa que tem uma vida limpa.

Portanto, Senhores Deputados, o que nós queremos enfatizar aqui, é que
quem precisa é o povo de Feijó. Não importa os meios. Há poucos dias comemorava-se
ali a vitória do então Prefeito Juarez Leitão, hoje comemora-se a do Senhor Dindim que
não conheço, mas espero que corresponda à alegria daquele povo que lhe colocou nos
braços, pois se ele realmente ganhou a eleição de forma limpa, que conduza os trabalhos
administrativos, cuide do erário com transparência inequívoca e diga: Eu sou o Prefeito
de Feijó, não sou da Frente Popular, não compro voto. Agora, querer achar que por conta
de um Município isolado como Feijó, a Frente Popular está derrotada, é infantilidade,
porque nós faremos, o ano que vem, uma campanha com um acreano de peso, um acreano
limpo, um acreano que tem história, o Senador Tião Viana, que tem estado em todos os
recantos deste Estado. Portanto, é preciso que a Frente Popular realmente demonstre
essa unidade que vem demonstrando e nós sabemos que é natural o desgaste de quem
está no poder há mais de doze anos. Mas não acredito que seja hora para se antecipar uma
farra.

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, Senhoras Deputadas, Imprensa, gostaria aqui de agradecer ao Deputado Ney
Amorim pela concessão do tempo destinado a liderança do Partido dos Trabalhadores.
Falarei sobre dois assuntos: Primeiro, em relação a minha terra natal, Mâncio Lima, na
qual estivemos lá nesse final de semana e, também sobre as eleições em Feijó e do nosso
colega Juarez Leitão.

Esse final de semana o Governador, sua comitiva e o Senador Tião Viana,
entregaram várias obras no Vale do Juruá. Mâncio Lima recebeu uma das mais belas
obras do nosso Estado, mesmo sendo uma construção simples, que foi a urbanização da
avenida Japiim. Ela é de fundamental importância para a comunidade; uma obra que
deixa a marca das ações do Governo do Estado, a marca do PT e da Frente Popular, que
jamais o povo esquecerá.

Hoje já ouvi desta tribuna muita gente falando que o PT não cuida do povo
do Acre, mas levará mais de 100 anos para ter um partido que venha a cuidar mais do
povo do Acre como faz o Partido dos Trabalhadores, que teve a sorte de ter um Jorge
Viana e agora, Binho Marques, nos seus quadros.

Eu agradeço ao Governador Binho Marques, à sua equipe e a todas as
pessoas que se esforçaram para que aquela obra fosse concretizada. O Governo está
implantando nos 22 municípios do nosso Estado obras de infraestrutura, revitalizando as
praças, construindo calçadas; fazendo, realmente, a integração do Acre, para que o
mesmo possa crescer, economicamente e socialmente.

Em relação a eleição que aconteceu nesse final de semana em Feijó, eu fico
surpreso da forma como alguns colegas colocam aqui esse pleito. O PT, a Frente Popular
respeitaram a decisão do Judiciário, do TSE, como também a decisão tomada pelo povo
de Feijó no último domingo. Mas pelo que eu vi aqui, acho que a Oposição queria fazer
campanha sozinha no Município de Feijó. As lideranças do Partido dos Trabalhadores,
da Frente Popular não podiam participar da campanha? Essa foi a impressão que eu tive
diante do que foi colocado. Parece que é um crime a Frente Popular ter participado desse
pleito. Assim como a Oposição tem o direito de fazer a sua campanha, defender o seu
candidato, nós também temos.

Vejo que houve grandes mudanças no Acre. E eu queria dizer o seguinte:
não há necessidade de desespero da Oposição em relação ao apoio que o Governador vai
dar ao atual Prefeito recém empossado. Porque o Governador Binho Marques vem
fazendo parcerias com todos os administradores que queiram trabalhar com o Governo do
Estado. Esse é um ponto. Mas tem uma coisa que me deixa preocupado e eu quero alertar
a população do Acre: A Oposição diz aqui da tribuna e nos seus palanques que vão tomar
o Governo do Estado. A coisa não é por aí. Eu acho que a Oposição tem todo direito de
fazer uma disputa e ganhar uma eleição. Nós vivemos num processo Democrático. Mas
a Oposição não tem um plano de governo. Eu só escuto: nós vamos ganhar e vamos ficar
com o governo. Todavia, esse Governo está trabalhando em prol do nosso povo.

Quanto ao ex-Deputado Juarez Leitão todos nós o conhecemos, tivemos a
honra de ser seu colega aqui nesta Assembleia Legislativa e ele é uma pessoa séria,
descente. Foi fazer a disputa em Feijó, ganhou as eleições e mesmo não tendo nenhum
ano à frente da Prefeitura de Feijó, fez um bom trabalho. Agora nós não podemos avaliar
o desempenho do Juarez em oito meses de administração.

Eu não tenho dúvida da competência do nosso colega Juarez Leitão. Ele foi
Primeiro Secretário, Líder do Partido dos Trabalhadores nesta Casa e em todas as
funções que esteve a frente demonstrou competência, lealdade, dignidade, portanto, acho

precipitado fazer uma avaliação da administração do Juarez Leitão com oito meses de
trabalho.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Líder do PSL – EM APA RTE) – Deputado
Taumaturgo, nas estrelinhas de vosso discurso começamos a extrair as razões pelas quais
o povo acreano, em boa medida, discorda do Partido dos Trabalhadores. Prevalece a
arrogância, a prepotência. Quando V. Exa. diz, em outras palavras, que o Acre surgiu a
partir da Frente Popular e que nos próximos cem anos não surgirá ninguém capaz de
superá-la, isso por si só já demonstra a prepotência, a arrogância e o despreparo para o
exercício democrático. O Juarez sucedeu oito anos de administração petista, portanto ele
não pode reclamar que pegou o trem descarrilado, porque se ele fizer esta afirmação estará
esculhambando com seu principal aliado e tutor, Francimar Fernandes. Não fomos nós
da Oposição que dissemos que a eleição de Feijó foi fraudada, quem fez essa afirmação foi
a Justiça brasileira, começando pela do Acre. Ou V. Exa. não viu o despacho da Ministra
do Supremo Tribunal Carmem Lúcia? Foi a Justiça brasileira que disse que o Juarez
Leitão ganhou a eleição com fraude, comprando votos. Não fomos nós da Oposição.
Segundo, dizer que nós queremos disputar a eleição sozinhos, qual é o crime que a
Frente Popular comete ao ir para Feijó? Vou lhe dizer dez crimes: primeiro, o Governador
ir aos palanques ameaçar, dizer que se o prefeito não se perfilar ao seu lado não teria
recursos; segundo, abusar da população mais carente ao dizer: “Se não votar no PT,
perde o Bolsa Família”.

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Essas palavras Deputado Luiz
Calixto são de V. Exa. e o nobre colega as coloca da forma que achar conveniente. Agora,
em relação à Justiça nós respeitamos a sua posição, só que tem um detalhe: o processo
do ex-Prefeito Juarez Leitão ainda não está transitado e julgado e já houve uma eleição
no Município de Feijó.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu quero parabenizar aqui, publicamente o Dindim e o
Pelé pela vitória da Democracia, em Feijó. E também quero dizer que o nosso Governo
vai estabelecer relação política e administrativa com o Prefeito eleito. Foi a decisão do
povo de Feijó e nós acatamos.

Eu ainda estou com as marcas das ferradas de pium da balsa lá, de Feijó.
Eu decidi fazer esse registro por reconhecer a vitória da Oposição em Feijó. E porque é
isso que deve ser feito na Democracia, mas alguns não fazem isso, mesmo na Democracia.
Eu poderia dizer que em Feijó foi a vitória do “Dindim”, mas eu não vou falar isso,
porque ninguém olhou para minha mão.

Agora, nós não podemos entrar nesse discurso de alguns Deputados da
Oposição. A Deputada não sabe nem o que eu vou falar e já está pedindo aparte. Vai
apartear que assunto, Deputada? A Oposição está querendo estadualizar a eleição de
Feijó. E dizer que foi uma prova de união da Oposição.

A Oposição se uniu no palanque de Feijó e encontrou o Dindim feito. A
Oposição não teve que construir a unidade; não teve que costurar alianças; não teve que
retirar candidaturas para ter candidatura única; não teve que vencer egos, interesses
partidários e pessoais. Ela encontrou uma conjuntura local definida. E que conjuntura era
essa? Um candidato com memória eleitoral de dois anos, pois ele foi candidato em 2008
e perdeu por menos de 100 votos; enquanto que entre o registro da candidatura da nossa
candidata e a eleição, foram apenas dezoito dias.

O Município de Feijó tem mais de duzentos seringais e mais de trinta
aldeias indígenas. E a Jaciara não visitou dez seringais e nem cinco aldeias indígenas,
porque ela não teve tempo. E todos sabem que eleição é visita, é costura, é assumir
compromisso, é dialogar com o povo. E nós não tivemos tempo para fazer isso. Além
disso, por conta da conjuntura de Feijó, o nosso exército foi espatifado para essa eleição.
Dos três Vereadores do PT, dois não fizeram campanha; quase a metade do PT de Feijó
não fez campanha para a Jaciara. E dos três Vereadores do PSB, dois fizeram campanha
para o Dindim. O PC do B, que é um partido muito unificado, o seu principal líder
apoiou o Dindim.

O PP, Partido do Prefeito interino, renunciou à candidatura faltando dez
dias. Então, tivemos que botar um candidato às pressas. O próprio PP se dividiu. Nós
fomos divididos na eleição por conta da conjuntura de Feijó. Esse é um problema que
nós da Frente Popular vamos ter que tratar. Nós perdemos para nós mesmos, por causa
desse quadro de divisão interna lá, de Feijó e porque a nossa candidata teve apenas
dezoito dias para fazer campanha; contra uma candidatura de dois anos, com um recall
violento, isto é com uma memória eleitoral inestimável. Imaginem, se o Lula pegasse
a Dilma e a transformasse em candidata a dezoito dias da eleição contra o Serra, o qual
está na memória do povo há quatro anos. Daí os 30%, 40% de intenções de votos. Essa
é a lição de Feijó.

Agora, é difícil a situação de Feijó, a organização da candidatura de última
hora sem ter tempo para construir alianças, para construir unidades e sem visitar o povo.
O mesmo povo, que naquela conjuntura diversa elegeu Dindim, está dando 83% de
ótimo, bom e regular para o Governador Binho Marques; o mesmo povo, que elegeu
Dindim, está dando 72% nas intenções de votos para o Senador Tião Viana. Então, a
realidade do Acre é outra.

Nós respeitamos a Oposição e entendemos que ela tem que se animar e
dizer que os discursos do Bocalom e do Flaviano Melo influenciaram na eleição de
Feijó; mas pelo amor de Deus! Por favor! Inclusive, eu fiz questão de nem fazer muitos
discursos em Feijó, pois não tenho muita influência lá, já que só tive 160 votos. E teve
gente que tirou três votos em Feijó, e ainda foi para lá, fazer discurso bonito, naquele auê
do calor do comício, mas não influenciou em nada.

Então, Senhoras e Senhores Deputados, nós respeitamos a Oposição, a
qual tem que se animar. E respeitamos o resultado eleitoral de Feijó, por isso vamos
fazer parcerias com o Prefeito de Feijó. Agora, não confundam a eleição de Feijó que
ocorreu numa realidade adversa, específica, sui generis e especial, com a realidade do
Acre, que é outra.

Muito obrigado!
(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, inicialmente quero parabenizar o Judiciário e dizer que
a Justiça Eleitoral se posicionou de maneira impecável, através das atuações das Dras.
Shirley e Denise, que saíram daqui de Rio Branco para ajudar nas eleições em Feijó.
Felizmente, o Judiciário atentou para a realização das eleições de maneira limpa e isso é
importantíssimo. Eles terão know-how para estender ao Estado todo.

Queremos que o Estado tenha eleições de forma limpa, sem processo de
compra de votos. Isso é importante e a Justiça está realmente fazendo esse papel e
mostrou isso, através da atuação exemplar e impecável das Dras. Shirley e Denise
Bonfim.

Com muito respeito, ouvi o Deputado Taumaturgo dizer que foi um erro
termos ganho as eleições em Feijó. Mas vejam, que engraçado! Amigos, ninguém
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aguentava mais a Frente Popular, não! Agora ficam dizendo que respeitaram o Judiciário.
Foram obrigados a respeitar. Eles fizeram de tudo para reverter, lutaram até em Brasília.

Portanto, nessas eleições não houve compra de votos. Não estou dizendo
que foi o caso do companheiro Juarez. Deus me livre, para mim ele é uma pessoa muito
boa, limpa e descente. O que ocorreu foi um fato, um momento político que a Frente
Popular enfrentou nessas eleições. É lógico que nós entendemos quando o Deputado
Moisés Diniz fala dessa forma. Porém temos que encarar essa eleição como lição. um
aprendizado. Obviamente, existe uma tendência do eleitor para desacreditar na Frente
Popular. Agora, é tentar correr atrás, tem que esquecer e mudar. Deixar de lado essa
prepotência de achar que já ganhou.

O Deputado Taumaturgo disse que nem em cem anos o povo esquecerá a
Frente Popular. Isso é absurdo! O que é isso? Penso que ele pirou de vez, como diz no
popular.

Deputado Taumaturgo, o seu Governo é extremamente prepotente, é por
essa razão que está perdendo as eleições. Por exemplo, tenho em minhas mãos o
Processo de um cidadão que foi penalizado pela Justiça de Cruzeiro do Sul. Ele passou
três anos pagando essa pena, mas está aqui a decisão da Justiça, sentenciada pelo Juiz Dr.
Camolez, determinando que todos os direitos desse cidadão sejam respeitados.

O Senhor S. de Castro foi buscar seus documentos, que foram apreendidos
pelo Detran de Cruzeiro do Sul, que é dirigido por seu Governo, só que esse órgão não
devolveu a carteira de habilitação dele. Então, seu advogado informou ao Juiz esse fato,
o qual fez um novo processo, exigindo a devolução do documento. No entanto, o diretor
do Detran não cumpriu a determinação, alegando que seria instaurado um processo
administrativo. É prepotência contrariar uma decisão judicial.

O Detran está com vários policiais à sua disposição, mas as ruas estão sem
policiamento. Os policiais estão fazendo absurdos lá no Detran. Inclusive, alguns deles
são proprietários de autoescolas.

Semana passada aconteceu outra prepotência, fecharam a estrada de Porto
Acre, por conta do mal atendimento no transporte coletivo. E o Prefeito foi desacatar as
professoras e pessoas da terceira idade que estavam no protesto. O Senhor Prefeito José
Maria Fez um escarcéu. Isso é um desrespeito.

De forma que a Oposição não está precisando ser humilde, mas a Frente
Popular sim, pois perdeu a Prefeitura de Feijó para a Oposição. Aceitem essa derrota,
Deputado Moisés Diniz.

O Estado todo está sofrendo com a prepotência do PT, nos jornais não sai
nada do que se fala aqui na tribuna, meus amigos, porque os meios de comunicação estão
todos comprados e raramente a Oposição tem espaço.

Então, a vitória da Oposição em Feijó foi muito importante e não devemos
ficar quietinhos. Temos que alardeá-la, pois estamos no caminho certo. A Oposição está
unida e nós queremos ganhar o Estado todo.

Vamos ganhar em cima do contraditório e da arbitrariedade da Frente
Popular que paga a mídia com o dinheiro do povo. Nós não temos que ser humildes
coisa nenhuma, temos é que louvar a Deus por essa vitória. A vitória em Sena Madureira,
também está vindo.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Convocamos os
Senhores Deputados e Deputadas a participarem de uma reunião no plenário, para
definição da pauta de votação.

Está suspensa a Sessão. (PAUSA)
Estão reabertos os trabalhos.

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à leitura do Veto
Governamental n. 1/2009 ao Projeto de Lei n. 40/2009, de autoria do Deputado
Moisés Diniz, que “Institui o Dia Estadual de Combate à Homofobia no Estado do
Acre”.

Em discussão, não houve oradores.
A seguir o Senhor Secretário procedeu à chamada para votação, na seguinte

ordem:
Partido dos Trabalhadores – PT
Deputados: Francisco Viga – sim

Perpétua de Sá – sim
Taumaturgo Lima – sim
Ney Amorim – sim

Bloco Popular Republicano – BPR
Deputados: Dinha Carvalho – sim

Edvaldo Magalhães – sim
Helder Paiva – sim
Moisés Diniz – sim

Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB
Deputados: Donald Fernandes – contra o veto

Luiz Gonzaga – sim
Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB
Deputado: Chagas Romão – sim
Partido Progressista – PP
Deputados: Elson Santiago – sim

Maria Antonia – sim
Partido Democrático Trabalhista – PDT
Deputados: José Luis – sim

W alter Prado – sim
Partido Social Liberal – PSL
Deputados: Josemir Anute – sim

Luiz Calixto – Abstenção
Democratas – DEM
Deputado Nogueira Lima – Abstenção
Partido Socialista Brasileiro – PSB
Deputado Delorgem Campos – sim
Partido Popular Socialista – PPS
Deputada Idalina Onofre – sim
Partido Trabalhista Nacional – PTN
Deputado José Carlos – sim
Partido Trabalhista do Brasil – PT do B
Deputado Gilberto Diniz – sim
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Comunicamos ao

plenário que o resultado da votação foi o seguinte: 19 votos a favor, 1 contra e 2
abstenções. Sendo assim, fica mantido o Veto Governamental.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira discussão e primeira
votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 48/2009, de autoria do Deputado

Helder Paiva, que “Declara de Utilidade Pública a Fundação Ebenézer e dá outras
providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o mesmo irá à
Redação Final.

Está encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, a Oposição não tem culpa se o presidente do PC do B decidiu
apoiar o Dindim, ou se um certo vereador do PT fez o mesmo. As pessoas de bem, estão
vendo a Frente Popular se desgastar com o discurso que foi implantado desde a sua
criação. As pessoas estão enxergando, agora, o que eu enxerguei há oito anos. Estão
vendo que esse Governo não quer o desenvolvimento econômico e social do nosso
Estado e são bem-vindos à Oposição. São bem-vindas lá em Feijó porque acreditam no
Dindim. Porém Deputado Moisés, sozinho, ele também não faria nada. Uma andorinha
sozinha não faz verão. Sem apoio, o Pelezinho não teria condições de fazer tudo aquilo
que foi feito lá em Feijó. Assim, como a Jaciara ou qualquer outro candidato a prefeito
não teria.

Nós não estamos dizendo, de maneira nenhuma, que nós não queremos
que a Situação participe de qualquer eleição. O que nós estamos afirmando é que vamos
ganhar essas eleições porque a população deste Estado está decepcionada com a Frente
Popular, por causa da prepotência e arrogância e tem dito isso toda hora.

Como o Deputado Taumaturgo falou, daqui a 100 anos vocês vão ouvir
falar da Frente Popular. Certamente que vamos: como o período de maior índice de
violência no Estado; de péssimo atendimento na Saúde Pública, aliás, a pior de todos os
tempos; do IDH baixo; de alto índice de prostituição; de venda de drogas; de piores
condições para a Segurança Pública etc. Tudo isso nós teremos para falar.

O nível de prepotência e a arrogância é tão alto, que outro dia eu ouvi uma
pessoa falar e está confirmado agora pelo Deputado Donald, que o ex-Governador Jorge
Viana disse que daqui no máximo 20 anos vão esquecer o Plácido de Castro e vão
lembrar apenas deles. Já imaginaram que prepotência é essa! Também foi ele que falou
que daqui a 100 anos vão lembrar a história da Frente Popular. Que história? Essa de
pintar paredes? De fazer prédios superfaturados? De passar 12 anos no Governo e não
concluir uma estrada para a qual veio muita verba? De um governo que endividou o
Estado em dois milhões de reais? Essa é a história que vamos ter, mas pode ser que ela
não seja contada por ninguém.

Então, Senhor Presidente, nós da Oposição, vamos sempre colocar aqui,
que o nosso Governo não vai prometer aquilo que não pode cumprir. Deputado
Taumaturgo, V. Exª fala aqui que nós não temos plano de Governo. Ai eu pergunto: O
PT tem plano de Governo? Qual? O da Florestania? Essa palavra sequer existe no
dicionário. A revista Veja já publicou que a Florestania do Acre não deu em nada; não
funcionou.

Não fomos nós que falamos, mas foi dito que se o Estado de Rondônia
fechar seu comércio conosco, nós vamos passar fome. Ontem eu ouvi o Silvio Martinello
dizendo que nós estamos feios; que nós precisamos de “rabicho” de Rondônia para
termos energia, gasolina, álcool, leite etc. Tudo isso ele colocou no seu jornal.

No entanto, nós temos condições de fazer um governo que produz. Podemos
até mandar para Rondônia, porque o nosso solo e as nossas condições são três vezes
melhores que as de Rondônia ou de qualquer Estado do Brasil. Nós podemos, é só
querer, Deputado Taumaturgo. É só o governante ter compromisso com o homem do
campo, com os empresários, com a população deste Estado e não apenas fazer festa em
Senador Guiomard para comemorar o Tratado de Petrópolis com 106 obras, como ele
diz, mas que são superfaturadas, mal feitas, que no segundo ou terceiro mês de concluídas
já estão com defeito.

Eu vou entrar com Requerimento amanhã, para que os Ministérios Públicos
Federal e Estadual vão lá na estrada do Quixadá e vejam o que eles estão colocando
naquela estrada dizendo que é asfalto. Aquela obra está sendo feita com o dinheiro do
BIRD e do Banco do Brasil. Então, eu vou pedir para eles fiscalizarem, porque se aquilo
for asfalto, não existe mais asfalto no mundo.

Estão fazendo, mas não estão convencendo. A estrada está lá, asfaltada, mas
os moradores das margens da estrada estão dizendo: “Olha aí, daqui a seis meses nós
estaremos na lama de novo”. E é verdade. É um dinheiro que estão jogando no ralo ou
no bolso deles. As pontes que existem lá dão vergonha Senhores! As duas pontes foram
totalmente recuperadas, com madeira nova, mas está lá, só pode passar veículos com até
dez toneladas, porque ambas as ponte já baixaram um lado.

Esse é o Governo do PT, o Governo da Frente Popular, e nós, como
Deputados da Oposição, temos o direito de cobrar e a população está cobrando. Certa
vez, a população ateou fogo naquela ponte localizada perto do Chalé Bar. Por quê?
Porque foi mal construída, mas ainda está lá. Inclusive já foi embargada Senhores.

Portanto, nós temos que tirar esse Governo. É a população e não a Oposição
que tem que fazer isso. Não é o Deputado Nogueira Lima, Deputado Calixto ou Deputada
Idalina, mas sim o povo. Nós apenas mostramos para a população os erros desse
Governo. E está dando certo Deputados Taumaturgo e Moisés. As pessoas estão abrindo
os olhos; tendo consciência do pouco que sai na Imprensa, do pouco que nós estamos
colocando desta Assembleia. Agora, na gestão do Deputado Edvaldo Magalhães, as
Sessões estão sendo transmitidas ao vivo na Internet. Todos os nossos discursos, quer
sejam da Oposição ou Situação. Porém, não convence, porque V. Exªs; dizem que nós
da Oposição estamos querendo enterrar os políticos. Não, Senhores! Falem a verdade.
Não enganem essa população maravilhosa que é a do nosso Acre. São pessoas de coração
humilde que amam essa cidade. Nós amamos este Estado, a nossa terra, e é por isso que
nós a defendemos. É por isso que nós fazemos Oposição e em 2010 vamos tentar, vamos
conseguir e mudar esse quadro. Aliás, já estamos conseguindo tirar esse Governo de faz-
de-conta.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, desde o dia em que foi lida no Expediente desta Casa a Mensagem
Governamental que encapa nosso Orçamento para 2010, eu venho tentando acessar a Lei
e os anexos para me inteirar de quanto o Governo gastará com Saúde, Educação,
Segurança, propaganda etc. No entanto, ainda não tive essa oportunidade porque o
Governo aplicou um golpe na Assembleia, mandando apenas a Mensagem para garantir
um prazo regimental e constitucional e a Lei e todos os anexos ainda estão em seu poder.
Isso é um fato extremamente grave e espero, Senhor Presidente, que V. Exa. atue no
sentido de que amanhã, nem mais um dia, os anexos e a Lei estejam aqui para que sejam
disponibilizados a todos os Parlamentares.

Senhor Presidente, de todos os discursos, sem querer desmerecer nenhum
deles, o que melhor se expressou foi o Deputado Moisés Diniz, isso se tivesse terminado
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no segundo parágrafo. Quando ele assumiu esta tribuna, Deputado Nogueira Lima, para
reconhecer a vitória do Dindim, do Pelezinho e parabenizá-los. Todavia, na outra metade
do discurso, o Deputado Moisés Diniz cometeu o mesmo deslize dos demais, dizendo
que nós, da Oposição, queremos estadualizar o resultado das eleições e que o palanque
foi montado de última hora. O Deputado Moisés Diniz, inteligente como é, fará uma
reflexão e abandonará essa sua avaliação.

O palanque de Feijó é o fruto do maior amadurecimento político da
Oposição. Naquele município, conseguimos reunir no mesmo caminhão, na mesma
chapa, partidos que normalmente terão dois candidatos de agremiações distintas
concorrendo ao Governo. O Prefeito Dindim é do PSDB, que tem o Tião Bocalom como
nosso candidato ao Governo do Estado e como vice Rodrigo Pinto do PMDB. É uma
prova de amadurecimento político e de que o palanque não foi construído no último
momento para disputar as eleições, ele já foi construído no ano passado, quando eles
disputaram a eleição e perderam em razão da brutal compra de votos que foi realizada em
Feijó.

Outro argumento que não convence é dizer que a Oposição está esfacelada
e desunida. Ora, se a Oposição reúne no mesmo local, na mesma chapa, dois partidos
que tem candidatos distintos, uma aliança localizada é fruto do amadurecimento e
compreensão política de que aquele município necessitava ter uma chapa nesse formato.
Se houvesse briga, se houvesse desunião, o PMDB teria lançado o seu candidato, o
Partido Democrata teria lançado o seu, o PSDB também e o PT estaria navegando num
rio caudaloso e tranquilo para vencer as eleições do jeito que bem entendesse. Aí depois
argumenta: “Não, mas nós da Frente Popular somos unidos, somos harmônicos”.

Agora o PP não apoiou nem o PSDB e parte do PT também. Então, o
ninho de gato não é do lado da Oposição e sim do lado da Frente Popular, que não
conseguiu com o poder e com o Senador, dar uma voz de comando para unir todos no
mesmo palanque da candidata Jaciara, do PT. Portanto, acredito que se o Deputado
Moisés Diniz tivesse encerrado o pronunciamento que fez apenas no reconhecimento e
nos aplausos à vitória do Dindim, teria feito, seguramente, o melhor discurso de hoje.
É uma pena depois ter cometido os mesmos deslizes que os outros, tentando dizer,
evidentemente, que nós devemos e iremos estadualizar o resultado das eleições, como o
faremos nas eleições do Município de Cruzeiro do Sul e como o resultado que quase
ocorreu aqui em Rio Branco.

Nós não vamos, de forma nenhuma, vestir a carapuça que o PT quer nos
imprimir. Eles estão cumprindo o papel desesperado de dizer que nós estamos
desorganizados, que nós não estamos unidos e a composição política de Feijó é a maior
prova de que isso não é verdade. O fato de termos duas candidaturas, uma do PMDB e
outra do PSDB, é união de estratégia política, porque nós decidimos que com duas
candidaturas, nós faremos um enfrentamento melhor com a Frente Popular. Sabemos que
tudo o que a Frente Popular deseja, é que nós formaremos uma chapa única, mas não
vamos fazê-lo, pelo menos se depender da minha vontade e da minha disposição e isso
não significará desunião, pelo contrário, é estratégia política. Em qualquer lugar se sabe
que o PT quer fazer eleição plebiscitária, mas não fará. Agora, quando uma palavra sai
com o aval e a autoridade do Líder do Governo, Moisés Diniz, que diz: - Olha, em Feijó
foi um ninho de gato só, estou usando esse termo porque é muito popular. Nada de
ofensa, estou usando um ditado muito puro usado por acreanos. Acontece que lá o PC do
B é seguramente o aliado mais fiel, de primeira hora do PT, esse crédito o Partido
Comunista do Brasil tem, esse valor perante à Frente Popular, o PC do B tem mais que
qualquer outro partido. Isso a história conta e quem analisa as composições políticas do
Estado do Acre conhece. Mas, nem assim conseguiram incluir o PC do B no palanque
da Jaciara.

O PP é outro partido que entrou no ônibus agora e não pode requisitar o
lugar da janela, também não estava na campanha. O PSB, que aqui e acolá vai na garupa
de carona, também não estava. Isso demonstra que essa Frente Popular não é tão forte,
e não é tão coesa como alguns querem fazer crer, como quer a máquina de propaganda do
PT.

Um fato interessante que demonstra o enfraquecimento, o esfacelamento do
PT, foi no domingo, quando eles não conseguirem reunir quorum para eleger o André
Kamai no Diretório Municipal. E olha que estão montados em cima do Orçamento, tem
a caneta para nomear e para demitir. Por essa razão, dizem que nós não somos unidos,
que estamos esfacelados, nós que tivemos a capacidade, quando falo nós, não digo eu,
mas o pessoal de Feijó, o amadurecimento de entender que naquele local seria melhor
fazer o enfrentamento, unindo as duas forças políticas que estarão se confrontando em
2010, no bom sentido, pois não há agressão. Nós, Deputados Nogueira Lima, Idalina
Onofre, Josemir Anute, Mazinho Serafim e Gilberto Diniz, faremos o enfrentamento da
forma que o PT não quer, com dois candidatos, com o Rodrigo, pelo PMDB, o Tião
Bocalom pelo PSDB e depois repetiremos no segundo turno, exatamente o que foi feito
em Feijó, uniremos o PMDB e o PSDB.

(Sem revisão do orador)

98ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 26 de novembro de 2009
Presidência: Deputado HELDER PAIVA
Secretaria: Deputado W A LTER PRADO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Perpétua de Sá e Taumaturgo Lima,
do PT; Helder Paiva, do BPR; Donald Fernandes e Luiz Gonzaga, do PSDB; Chagas
Romão, do P M D B; José Luis e W alter Prado, do PDT; Josemir Anute e Luiz Calixto,
do PSL; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; José Carlos, do PTN e
Gilberto Diniz, do PT do B.

AUSENTES: Deputados Ney Amorim, do PT; Dinha Carvalho, Edvaldo
Magalhães e Moisés Diniz, do BPR; Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales, do
P M D B; Elson Santiago, do PP; Delorgem Campos, do PSB e Idalina Onofre, do PPS.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Sob a proteção de Deus,
iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos lida e aprovada
a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 169/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Carlos, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Senhor Governador do Estado, Binho Marques, para que
estude a possibilidade de construir uma creche no prédio pertencente ao patrimônio
público estadual que atualmente funciona o Almoxarifado do Departamento Estadual de
Águas e Saneamento – DEAS, no Bairro da Base;

Indicação n. 170/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Dinha Carvalho, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Governador do Acre, Binho Marques, para juntamente com
o Secretário de Planejamento, o Engenheiro Gilberto Siqueira, em parceria com a
Prefeitura Municipal, coloque em funcionamento, através de um programa de cooperação
técnica, a Unidade de Beneficiamento e Industrialização de Pescado – UBIP e a Fábrica
de Ração, ambas localizadas em Senador Guiomard;

Projeto de Lei n. 103/2009, de autoria da Deputada Idalina Onofre, que
“Concede o Título de Cidadã Acreana a Sra. Adila Imig”;

Projeto de Lei n. 104/2009, de autoria da Deputada Idalina Onofre, que
“Concede o Título de Cidadã Acreana a Sra. Hercília Maldaner”;

Moção de Aplauso n. 6/2009, de autoria do Deputado Luiz Gonzaga, o
qual manifesta “Moção de Aplauso ao Centro Espírita Beneficente União do Vegetal”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, assistentes no Salão do Povo, pessoas que nos assistem via
Internet no Acre e no Brasil a fora, o que nos traz à tribuna, hoje, nesta quinta-feira, é para
tratar de um assunto que acho de fundamental importância e diz respeito a Saúde Pública
no nosso Estado e, principalmente no Município de Sena Madureira.

O Secretário de Saúde tem que ver os problemas desse setor em Sena
Madureira, pois os médicos daquela instituição hospitalar não podem dar receita azul
para as pessoas que têm necessidade de tomar um medicamento prescrito e que só é
vendido nas farmácias com esse tipo de receita. Muitas pessoas que precisam tomar
medicamento controlado ficam numa situação delicada, porque os médicos especialistas
só podem dar a receita azul aqui em Rio Branco. Então, a pessoa tem que vir aqui, pegar
uma receita azul para adquiri o produto; enquanto que um médico do hospital poderia
muito bem fazer a cópia da receita azul, para que a pessoa pudesse continuar tomando o
medicamento.

Essa situação tem que ser resolvida, porque muitas pessoas atrasam até a
dose do medicamento por falta dessa receita azul. Eu estive conversando com pessoas
que trabalham na Vigilância Sanitária e eles disseram-me que os médicos são obrigados
a dar essa receita azul, caso contrário a pessoa pode ir a uma delegacia registrar uma
queixa contra o médico que não forneceu o receituário. Essa política que está sendo
adotada no hospital de Sena Madureira em relação à receita azul vem prejudicando
centenas de pessoas que precisam tomar medicamento controlado diariamente para o
controle de alguma doença.

Outro ponto que me faz vir aqui nesta tribuna hoje, é para falar a respeito
do atendimento médico naquele hospital. Eu peço a substituição da Diretora do Hospital
de Sena e que seja colocada lá, uma pessoa desvinculada do município, para fazer as
coisas funcionarem.

No último sábado aconteceu um episódio naquele município envolvendo
uma criança, a qual chegou seis horas da tarde com ferimento superficial na cabeça,
sangrando bastante e até às nove horas da noite ainda não tinha sido atendida. Isso
aconteceu porque o médico de plantão estava fazendo uma cirurgia e o outro médico não
trabalha, porque é protegido pela direção do hospital. Esse apadrinhamento, essa proteção
tem que acabar no Município de Sena Madureira, porque essa criança perdeu uma
quantidade enorme de sangue e outras crianças que chegaram com queimaduras de
segundo e terceiro graus não foram atendidas nesse dia. Simplesmente, porque a gestora
do hospital tem afinidade com alguns médicos e por isso eles são privilegiados e não
estão trabalhando. Então por conta disso pedimos que seja feita a sua substituição e
colocada uma pessoa que não tenha ligação, nem vínculo com os médicos de Sena
Madureira, para que possa fazer com que esses profissionais trabalhem, pois a Saúde
Pública é uma coisa muito séria.

Já pensou uma criança ficar sangrando das seis às nove horas da noite para
poder se atendida! Para mim isso é um descaso, uma falta de respeito ao ser humano e
ao cidadão. Dessa forma, o hospital de Sena Madureira está parecendo mais um matadouro.
Isso tem que ser visto e corrigido com urgência; mas para isso, a diretora do hospital de
Sena Madureira tem que ser substituída e colocado ali, um interventor que vá aqui, da
Capital e que não tenha ligações com ninguém daquele hospital, para que ele ponha
ordem, porque dessa forma quem está sofrendo é a população daquele município, pois há
muitas reclamações. Por isso, novamente, eu mando esse recado ao Secretário de Saúde,
que ele substitua a diretora do hospital João Câncio Fernandes para o bem daquela
comunidade.

Um outro pedido que eu gostaria de fazer ao Secretário de Saúde é que ele
consiga um ginecologista para atender as centenas de mulheres que precisam desse
especialista em Sena Madureira, pois lá não tem um profissional dessa área e em função
disso as pessoas tem que se deslocar até a Capital, onde a maioria das consultas são
pagas, já que elas não têm como fazer o agendamento no órgão público. Então pedimos
ao Secretário que ele veja isso e mande um ginecologista para atender as mulheres do
Município de Sena Madureira.

Muito obrigado, Senhor Presidente!
(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, o Deputado Gilberto Diniz, expôs muito bem a situação
da Saúde no nosso Estado, mais especificamente em Sena Madureira. Citou os pontos
de deficiência existentes no que tange à Saúde.

Ontem estava reunido nesta Casa, o staff do Estado, digamos assim, pois
estavam presentes 182 vereadores, o Presidente do TRE, do Ministério Público, do
Tribunal de Contas e o Governador. E o que vimos, Deputados Moisés Diniz e Gilberto,
foi o Governo fazer a exposição de um Projeto que nós já conhecemos, pois já foi
apresentado umas dez vezes. Está completando dois anos que nós o aprovamos, aliás,
nós não, a Oposição não votou a favor. A Assembleia Legislativa aprovou aqueles cento
e cinquenta milhões para executar esse Projeto em dois anos. No entanto, falta apenas
um ano para encerrar esse mandato e V. Exa., Deputado Gilberto, nos diz que não há um
ginecologista em Sena Madureira; que as pessoas estão morrendo lá no hospital.

Ontem, o Governador falou que em todos os rios navegáveis do nosso
Estado, de todos os municípios, como o Rio Purus, Rio Tarauacá e Rio Acre terá um
barco navegando, levando técnicos de enfermagem, enfermeiras e médicos às comunidades.
O Senhor já imaginou que sonho! O Projeto é lindo, maravilhoso. Mas vamos ser
coerentes Senhores! Não vamos fazer aqui um estardalhaço para a foto sair em todos os
jornais, falando de algo que nós não chegamos nem próximo e o Governo dele está
terminando. Estão fazendo um verdadeiro estardalhaço a respeito do Plano para a Segurança
e para a Saúde do nosso Estado.

O Governador disse também, Deputado Donald, que o Acre só registra
38% de pobreza. Será que ele foi ali na 6 de agosto? No Bostal I, II e III? Será que ele
visitou aquela vala no Bairro São Francisco? No Chico Mendes? No Eldorado? Será que
ele foi ou vai? Ele teria coragem de ir lá? Ele não deveria ir durante o dia, mas sim à
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noite, pois certamente seria assaltado; teria que pagar o pedágio para andar lá, se não for
com segurança. Se ele for ao Bairro Belo Jardim, vai pagar pedágio também.

Então, vir aqui dizer que nós só temos 38% de pobreza parece brincadeira.
E querer brincar com a inteligência da população do nosso Estado. O nosso Governador
não é político, mas é técnico e como tal, chegou aqui e pintou as coisas de vermelho,
como ele fez com o helicóptero do Estado que inclusive não está servindo para nada. Os
bandidos que assaltaram em Feijó ainda estão soltos. Ninguém sabe o que aconteceu.

Todos os dias, nas Sessões, nós estamos mostrando aqui os problemas da
Saúde em todo o Estado. Aí vem o Governador, com o seu discurso de governo faz-de-
conta, vou chamar assim, porque vai ser sempre assim, pois é o Governo de tapar os
buracos que o outro deixou e faz essas afirmações. Inclusive quem comanda, Deputados
Donald, Moisés e Gilberto, ainda é o ex-Governador Jorge Viana, porque até foto dele
ainda existe nas escolas do nosso Estado. Esse que está no palácio, veio só tapar os
buracos deixados pela administração anterior, como as prestações de contas. Todas foram
aprovadas no TCE, mas com ressalva, Deputado Donald.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, a Apadeq de Cruzeiro do Sul ganhou uma marcenaria e está
fabricando móveis, como também recuperando, a custo zero, cadeiras e mesas das escolas
estaduais daquele município. Isso para mim é motivo de orgulho, porque essa marcenaria
foi doada com a finalidade social.

Quero fazer um elogio ao Governo, porque alguns dependentes químicos
que são atendidos pela Apadeq de Cruzeiro do Sul, foram ao Hospital de Dermatologia
de Cruzeiro do Sul e receberam um atendimento maravilhoso. O Sr. Zumba é o
Dermatologista responsável por aquele hospital e se não me engano é um ex-padre. É
fraterno e tem muita vontade de ajudar e, além de tudo, é compreensivo. Portanto, não
posso deixar de registrar esse atendimento digno de elogio porque os dependentes
químicos, em sua maioria, são maltratados em todo o Estado.

Ontem, saiu uma matéria do Governo em um Jornal da Capital, dizendo
que a pobreza em nosso Estado caiu de 58% para 38% só por causa do Bolsa-Família.
Mas o máximo que esse programa faz é ajudar os beneficiários a não passarem fome.

O Acre, segundo alguns, é o sétimo Estado do Brasil em Produto Interno
Bruto. Mas o que nós produzimos? Para mim, carapanã. Não temos empresa. Até o arroz
que nós consumimos vem de Rondônia como também a galinha; o ovo e o feijão vêm
do Paraná. Nós não produzimos nada. E como nós estamos nessa colocação? Eu gostaria
de desafiar os que apóiam o Governo a mostrarem o que o Acre vende tanto para ser o
sétimo produtor de riquezas do País. Será que carapanã vale alguma coisa? Eu creio que
não.

Nós não produzimos nada, não temos empresas, não temos saneamento,
não temos energia, então como vamos pleitear indústrias. O nosso povo, em sua
maioria, vive às custas do salário do Governo. Portanto, onde é que está a riqueza
produzida pelo Acre? Nem madeira se pode derrubar mais.

O Governo do Estado disse ontem que nós vivemos na Suíça brasileira.
Essa afirmação foi tão forte que eu resolvi ir embora, porque para mim isso é, no
mínimo, falta de respeito. O que se ver aqui é um povo aflito, doente, que não tem sequer
um atendimento médico decente. Para se fazer um exame médico na Fundação Hospitalar
tem que esperar o próximo ano. Nós estamos correndo com medo de bandido, pois a
violência aumenta a cada dia que passa. Portanto, o Governo esqueceu de dizer que esse
é o Acre dos seus sonhos e não o real.

(Sem revisão do orador)

Deputado W A LTER PRADO (PDT) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados e Deputadas, amigos da Imprensa, pessoas que nos visitam hoje, eu vos
saúdo com a paz do Nosso Senhor Jesus Cristo. Eu tenho feito nesses últimos dez dias
uma espécie de reflexão sobre a questão da violência no Estado do Acre, busquei
inclusive, informações nas nossas estruturas.

Gostaria de dizer e faço isso com toda humildade do meu coração, que as
pessoas que dirigem a Segurança Pública do Acre querem apenas contribuir, especialmente
com a população mais pobre de Rio Branco. Aquela que não tem condições de colocar
cercas elétricas, construir muros ou mesmo contratar vigias. O que tem de haver,
Deputado Nogueira Lima, são ações preventivas.

Na época do ex-Governador Jorge Viana dirigi a Polícia Civil, porém não
tinha autonomia financeira, mas iniciamos um movimento que nasceu do sentimento de
solidariedade dos policiais, que se chamava Força Tarefa e consistia em reunir um grupo
de 60 a 100 policiais nos finais de semana para colaborar com a Polícia Militar no que
diz respeito à prevenção. Esse movimento acabou e eu quero nessa oportunidade pedir
que esqueçamos qualquer sentimento de vaidade porque o momento é grave e que se
retorne com as ações da Polícia Civil, porque o sentimento de orgulho de polícia não
pode impedir ações que venham beneficiar a população.

Na mesma época que comecei esse trabalho, houve uma reação da Polícia
Militar dizendo que aquela atividade não era atribuição da Polícia Civil, mas o ex-
Governador Jorge Viana prontamente rechaçou e disse que eles fizessem o trabalho deles,
que iríamos colaborar dentro dessa visão de prevenção. Então, é um plano que precisa
urgentemente voltar às ruas.

A segunda indicação que faço é que se crie, a exemplo do que foi feito na
Polícia Militar, o Banco de Horas da Polícia Civil, cuja indicação eu vou apresentar na
próxima terça-feira. O Banco de Horas é exatamente para esses momentos de pique do
avanço da violência, porque nós não podemos mais conviver com esses índices que estão
aí. Não há aqui a intenção de defender o Governo e sim de se fazer justiça. Os meios
operacionais existem. Eu digo com o conhecimento de quem passou quinze anos
trabalhando nessa área. Agora, precisa-se perder as vaidades e se integrar. A polícia se
integrou nas cúpulas, ela não se integra na base, por quê? Porque na base tem que melar
o pé na lama. Não dá para fazer integração de dentro de gabinete. A integração é na rua,
meu Líder, Deputado José Luis. Esse movimento existia gratuitamente, somente pelo
amor e o respeito que os agentes da Polícia civil têm para com a população.

Então deixo aqui essas duas sugestões: o retorno imediato daquele
movimento que se chamou Força Tarefa e a criação do Banco de Horas para a Polícia
Civil. E é com essa visão que eu peço que não me compreendam de outra maneira, a não
ser a de colaborar, Deputado Donald. Não digo que essas ações iriam extinguir, mas pelo
menos diminuir o alto índice de violência em Rio Branco. Porque não é mais só a
violência, agora é o pânico que a violência gera e que também precisa ser combatido.

(Sem revisão do orador)

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, Deputada Perpétua de Sá, Imprensa, pessoas presentes no Salão do Povo
Marina Silva, eu não poderia deixar de utilizar esse Pequeno Expediente para também
fazer as minhas considerações a respeito das falas dos Deputados Nogueira Lima e
Donald Fernandes, que uma hora se expressam de uma forma e depois de outra, quando
fazem suas colocações.

O Deputado Donald Fernandes vem aqui e diz que foi eleito para bater no
Governo. Ora, Deputado, V. Exa. assim como eu fomos eleitos para trabalhar em defesa
dos interesses do povo acreano. V. Exa. faz referência ao bom trabalho que está sendo
realizado junto com o Governo do Estado, através da Entidade que o Senhor representa
e mesmo assim continua reclamando.

O Deputado Nogueira Lima veio falar do Bairro 6 de Agosto que está
passando por uma revitalização e onde está sendo construída a quarta ponte, mas ele não
consegue enxergar. Então, a Oposição faz oposição simplesmente por fazer, ou seja,
mesmo sabendo que algo está sendo realizado, não reconhece. É necessário ter a grandeza
de reconhecer os avanços no Estado do Acre.

Eu ouço aqui os meus antecessores dizerem que não enxergam o crescimento
do Acre e que este Projeto que o Governador Binho Marques apresentou é virtual. Talvez
seja virtual para V. Exas. Mas é esse projeto que está chegando lá na ponta, alcançando
os ribeirinhos, levando assistência técnica, saúde, energia e educação. Esse projeto é o
Pró-Acre. Quem não lembra do nosso Estado há alguns anos? Nós só tínhamos no
Estado do Acre a UFAC. Hoje, nós temos várias faculdades. Isso demonstra o crescimento
e a necessidade que o povo do Acre passou a ter e que trouxe investidores na área da
educação. Quem não lembra, Deputado José Luis, que a maioria das pessoas dos
municípios isolados sequer tinha o segundo grau. Hoje, todos os municípios isolados
e algumas comunidades são beneficiadas como a Comunidade Restauração, em Marechal
Thaumaturgo e outras comunidades da zona rural.

Aqui no Estado do Acre temos curso superior nos vinte e dois municípios.
Nenhum estado do Brasil oferece curso superior em todos os seus municípios. O
Governo do Estado tem uma parceria firmada com a UFAC e tem trabalhado no sentido
de criar as condições necessárias, para que o Estado cresça mais ainda, trabalhando forte
na infraestrutura, construindo hospitais, delegacias, oferecendo concursos em várias
áreas das Secretarias do Estado e fazendo a integração do nosso Estado. O maior exemplo
de integração, hoje, é a BR-364, a Transacreana e a estrada do Pacífico.

Portanto, quando eu vejo os Deputados Nogueira Lima e Donald Fernandes
não reconhecerem os avanços que o Estado teve, não consigo vislumbrar qual o projeto
que a Oposição está pensando apresentar ao povo acreano. O Governo da Frente Popular
tem o compromisso com o povo do nosso Estado.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Deputado Taumaturgo, V. Exa. se esforça para defender
um Governo indefensável. Procure lembrar-se do passado, de uma época que V. Exa.
nem morava aqui, vivia no Rio de Janeiro, estudando. Naquela época, aqui não havia
esses assaltos a bancos, não havia “Jack estripador”, porque agora está acontecendo esse
tipo de crime. Nós podíamos ir, com toda segurança, da 6 de Agosto até o Juventus e não
encontrávamos ninguém para nos perturbar. Experimente fazer isso agora Deputado
Taumaturgo!

No tempo em que Flaviano Melo, Geraldo Mesquita governavam, a Saúde
aqui tinha problemas sim, mas não tinha essas filas. Naquela época, não tinha tecnologia,
não tinha nada disso.

Hoje, o Governo fica se exaltando pelo que tem feito. Já pensaram se esse
Governo passasse doze anos, como está passando e não tivesse feito nada?

Ontem Deputado Taumaturgo, o Conselheiro Malheiros deu uma lição
aqui, eu gostei muito da palestra dele. Ele disse a seguinte frase: “A força do Parlamento
é fiscalizar os governos e principalmente a maior Lei que tem no Estado: o Orçamento,
porque é nele que os governos mostram suas mazelas.” Então, nós temos que fiscalizar.
Quem deve vir aqui e mostrar os problemas que estão surgindo, por exemplo, com a
construção da quarta ponte, lá na 6 de Agosto, sou eu, é V. Exa. Alguns dos jornalistas
que estão nos assistindo aqui, ouviram falar da quarta ponte? Eu não. Porém agora eu
vou falar sobre ela. Não contra a sua construção, pois ela é necessária para Rio Branco.
A ponte vai ser maravilhosa e a Capital precisará de quantas outras. No futuro vamos ter
que fazer, porque esta cidade precisa de progresso. Mas quem vai fazer é o Bocalom, no
seu governo. No entanto, essas obras não serão superfaturadas como aquela está sendo e
como as outras da estrada de Cruzeiro do Sul.

Essa quarta ponte, Deputado Donald, vai ser concluída sem problema
nenhum e a 6 de Agosto aplaude; Rio Branco aplaude, porque nós precisamos melhorar
o tráfego no centro da cidade. Todavia, o PT precisa, pelo menos, pagar o aluguel das
casas das pessoas que foram desapropriadas. Deputado Taumaturgo, há três meses o
Governo não paga os alugueis e essas pessoas  estão prestes a ser despejadas. Esses é o
PT. O Deracre retirou algumas famílias daquela região, colocou-as em casas alugadas
pelo Governo e agora os proprietários das casas alugadas estão cobrando e querendo
colocar os pertences dessas pessoas na rua.

É isso Deputado Taumaturgo que nós temos que falar. Que esse Governo
da Frente Popular é irresponsável; que não tem compromisso com o povo do Estado. Ele
faz o que acha que é bom para o povo.

(Sem revisão do orador)

Deputado JOSÉ CARLOS (Líder do PTN) – Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, assistentes, gostaria de fazer um resumo do que discutimos, hoje,
nesta tribuna sobre Segurança. O Deputado Nogueira Lima disse que constantemente
tem ocorrido assaltos e outros delitos na cidade de Rio Branco. Acho que a Secretária
está fazendo um trabalho maravilhoso, porque ela está erradicando o mal pela raiz. Todos
sabem que o problema de Segurança no Brasil, está ligado diretamente às ações da
Justiça. Nós podemos colocar mil soldados nas ruas para prender bandidos que daqui
uma semana estarão soltos, porque a nossa lei tem brechas para isso. Está caduca. Os
Deputados Federais precisam renovar o Código Penal, para que possamos realmente ter
tranquilidade.

Agora quero lembrar ao nosso querido Nogueira Lima que antigamente
não era tão bom assim não. Tínhamos o morro do Marrosa, o Cacá na Cidade Nova,
lugares onde as pessoas tinham que pagar para poder entrar. Problemas nós temos no
Brasil inteiro. Agora nós temos que dar as mãos. Fomos eleitos para buscar soluções
para os problemas que afligem a sociedade. Nós não podemos cruzar os braços e esperar
só pelo Governador não. Vamos criar leis, vamos ajudar a resolver os problemas do
nosso povo. Não fomos eleitos apenas para criticar e sim para ajudar, buscar mecanismos
para resolver os problemas da população.

É difícil marcar uma consulta aqui, tente então marcar lá em São Paulo,
para ver quantos meses vai levar para conseguir o atendimento? Todos os Estados têm
problemas.

O nosso Governador não gosta de aparecer muito, mas gosta de trabalhar.
O Governador Binho não precisa de defesa, porque ele é honesto, é trabalhador, cuida
com cautela do dinheiro público. Nós temos mais de oitocentas obras para serem
inauguradas até o final do ano. Nenhum administrador conseguiu trabalhar igual ao
Governador Binho, que está procurando atender aos anseios do nosso povo.

Tenho dito que o Governador Binho não está olhando só para o centro da
cidade, ele está olhando também para os bairros periféricos. Hoje não é preciso alguém
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vir para a fila do Colégio Acreano às 4h da madrugada para conseguir uma vaga, pois
temos escolas em todos os bairros. Estamos olhando também para quem está além dos
ramais, que precisa de um litro de óleo para queimar na lamparina. Temos que ter cautela
com o que vamos falar, porque o Acre melhorou e muito.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, ouvimos ainda há pouco, o Nobre Deputado
José Carlos colocando a Segurança Pública como uma maravilha e eu em contrapartida
digo o seguinte: que o maior ato que a Secretária de Segurança Pública deste Estado fez,
até o presente momento, foi baixar uma portaria proibindo a venda de bebidas alcoólicas
no raio de cem metros do local onde vai ser realizado o show do Chitãozinho e Chororó.

Não se pode tratar Segurança Pública com brincadeira. Os jornais estampam
uma notícia dessa como se fosse a glória. A Secretária deveria estar preocupada, por
exemplo, em convocar os suplentes da Polícia Militar, para fazer um curso preparatório,
para quando o Estado precisar de mais militares, eles estarem preparados. São poucos
suplentes, acho que não chega a cem. Não deveria ser proibido também o militar usar
arma de longo alcance. Daqui uns dias a Polícia Militar do Estado do Acre vai está
andando com baladeira pelas ruas da cidade. Isso sim tem que ser revisto.

A Secretária tem que vir a esta Assembleia explicar aos Parlamentares, a
população, o que realmente está fazendo, porque sinceramente, a nossa Segurança Pública
está um caos e as pessoas parecem que não estão vendo isso.

O único ato, volto a frisar, que a Secretária tomou, foi expedir essa portaria
proibindo a comercialização de bebidas alcoólicas nas imediações do show do Chitãozinho
e Chororó. Isso é brincadeira! Com tanta coisa que a Secretária poderia fazer em prol da
Segurança do nosso Estado e não faz.

Não existe um serviço reservado que combata os assaltantes de Bancos.
Você não pode sacar um dinheiro que de repente alguém vem e leva. Então, tem que
haver alguma ação para coibir a criminalidade e isso não está acontecendo, a não ser
baixar portarias proibindo a venda de bebidas alcoólicas. Instalou-se a lei seca no
Estado.

(Sem revisão do orador)

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, Senhores no Salão do Povo, Imprensa, eu quero dizer para o
Deputado Nogueira Lima que algo que eu não preciso fazer é me esforçar para defender o
nosso Governo, o Projeto da Frente Popular, porque os avanços, o compromisso desse
Governo com o povo acreano, são visíveis.

Diante de uma obra que está sendo construída, como é o caso da quarta
ponte, que é uma necessidade da nossa população e da cidade de Rio Branco, para que
o tráfego possa melhorar, V. Exa. ainda acha motivos para críticas. A revitalização
daquela área também é importante, pois vai melhorar a vida dos moradores dali. Mas V.
Exª tece críticas, alegando que o Governo não está pagando as pessoas que foram
desapropriadas. Não é a primeira vez que o Governo do Estado desapropria moradores
que estão dentro dos projetos de revitalização da nossa cidade ou mesmo nos municípios
e não há uma pessoa sequer que não tenha sido indenizada. E se tem algum atraso ou
algum problema, certamente será resolvido. Ao longo dos anos, o que esse Governo tem
feito é honrar os seus compromissos com os seus credores, seus fornecedores e funcionários
públicos. V. Exª sabe disso. Todos os compromissos assumidos são honrados.

Esta tribuna foi palco de muitas discussões sobre a construção do Pronto-
Socorro na Via Verde e essa obra, Deputado Nogueira Lima, será mais uma unidade de
saúde entregue à população de Rio Branco. Na próxima semana, os moradores do outro
lado do rio receberão um Pronto-Socorro moderno.

São tantas obras que V. Exª não sabe que estão sendo feitas! O Governo
tem um projeto de 800 obras até 2010 e 106 serão entregues agora, até o final de
dezembro, coincidindo com os 106 anos do Tratado de Petrópolis. Esse Governo
trabalha 24h por dia, na Educação, na Saúde, na Segurança e no combate a desigualdade.
Porém, ainda temos muito a fazer em todos os setores. Eu reconheço que nós precisamos
avançar, mas temos que superar a nós mesmos.

V. Exª, Deputado Nogueira Lima, disse que antigamente, aqui era um
paraíso. Lógico que nós tínhamos bons momentos há alguns anos, mas V. Exª deve se
lembrar muito bem que na porta do Banco do Brasil, na porta dos correios colocavam
cartazes com os dizeres: “Procura-se vivo ou morto”. Nessa época V. Exª era da Polícia
Militar. Ou já esqueceu desses tempos? Portanto, Deputado, não tenho nenhuma
dificuldade em defender o Projeto da Frente Popular, porque é um Projeto vitorioso, que
mudou o rumo do nosso Estado. E para melhor.

O Palácio Rio Branco e a casa do nosso Governador, do representante do
nosso Estado, são os maiores símbolos deste Estado. V. Exª lembra-se de como era
aquele Palácio? A floresta estava crescendo lá dentro. Hoje está ali, totalmente restaurado.
Mas não é só o nosso Palácio que foi revitalizado. Vários prédios públicos como
escolas, unidades hospitalares, delegacias e praças, foram revitalizadas. E todas essas
obras foram feitas enquanto o Governo vem pagando o funcionalismo público em dia,
para que o servidor possa assumir e honrar seus compromissos. Antes ele não sabia se
poderia ou não fazer isso. Agora temos um novo desafio, que é avançar muito mais e com
o Programa Pró-Acre o nosso Governo fará do Acre um Estado melhor para viver.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM – EM APARTE) – Deputado
Taumaturgo, V. Exª se esforça demais para defender esse Governo que está há 12 anos no
Poder e tudo que foi citado por V. Exª é de governos passados. O Canal da Maternidade,
por exemplo, começou com o Presidente Fernando Henrique Cardoso e o Governador
Edmundo Pinto. O mesmo podemos falar da terceira ponte, do Parque do Tucumã, da
Via Verde, da revitalização do Palácio das Secretarias que já existia, pois quem o fez foi
o Flaviano Melo. Enfim, o que mesmo o PT fez? Porque tudo isso já havia. Como V.
Exª falou, esse Governo trabalha 24h por dia, mas rouba 365 dias por ano, porque todas
as obras são superfaturadas. V. Exª não sabe quanto custa uma mesinha daquela que está
lá no Palácio, feita em Xapuri. Não sabe, porque não se preocupou em defender o direito
do cidadão. Uma das pequenas que tem lá custou R$ 20.000,00. Há uma sala decorada
com o foro do Chico Mendes que custou caríssimo. Tem necessidade daquilo ali? De
gastar todo esse dinheiro? V. Exª sabe quanto custa uma palheira daquelas que botaram
na Via Chico Mendes? Inclusive, o Governador não está mandando replantar e vai se
acabar, porque os carros estão arrancando todas. Na época em que a Via foi construída,
aquelas palheiras custaram R$ 1.000,00 cada. E as da Avenida Ceará? Quanto custou
Deputado Taumaturgo? Nós estamos aqui para fiscalizar. É essa a função desse Parlamento.
Se não fosse assim, esse Poder não precisava existir. Eu estou aqui representando o
povo, que não sabe nada disso. Que não sabe que aqueles cidadãos lá da 6 de Agosto
estão sem receber o aluguel. E vão pedir socorro para quem, Deputado, se não for para
nós? E o pessoal que tiraram daqui, da beira do Rio? Pergunte se algum deles ainda vota
no PT! Era para estarem satisfeitos? Maravilhosamente satisfeitos? E aqueles que foram
desapropriados para construção daquela escola?

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Deputado Nogueira Lima, V.
Exª confirma, mais uma vez, que não tem mais o que falar e fica reclamando do que esse

Governo faz. Diz que o Governo rouba, que faz isso e aquilo, mas todas as obras do
Governo da Frente Popular são licitadas pela CPL, num pregão eletrônico ou outras
modalidades. Portanto, todas as compras e obras realizadas pelo Governo do Estado
estão dentro da legalidade.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu estou feliz porque nenhum Deputado da Situação me explicou
por que o Acre é o sétimo colocado no Produto Interno Bruto. Não explicaram, porque
não sabem como explicar, porque isso é mentira! O Acre não produz nada! E aquilo que
o governo colocou ali é mentira, é fantasia e me deixou tonto. Realmente, eu saí da
reunião, porque não estou aqui para ser enganado; mas eu fiquei feliz porque ninguém
explicou nada, e nem pode explicar, porque isso é inexplicável.

Eu ouvi atentamente o Deputado W alter Prado, e se eu fosse Governador,
eu o teria nomeado como Secretário de Segurança, com toda certeza, porque o mérito
naquele momento era o Senhor ser o Secretário. Primeiro, para calar sua boca, porque o
Senhor falava muito em segurança e também porque eu acho que o Senhor é muito
competente nessa área. E eu quero ver se V. Exa. faz o que diz. Então se eu fosse
Governador, eu faria isso, porque eu acho que o Senhor nessa área é muito seguro e
muito competente, sem dúvida nenhuma.

Quando V. Exa fala no retorno da força-tarefa, eu concordo plenamente, está
certa a ação preventiva. O Governo não acredita em prevenção, mas a prevenção é tudo:
na Saúde e na Segurança. Eu discordo um pouquinho daquele banco de horas, porque
acho que é uma grande ilusão, pois o cara vai trabalhar meio sonolento, depois vai
trabalhar de novo e nessa hora o cara leva um tiro na cara, porque o bandido é mais
esperto do que ele. De qualquer maneira eu gostei muito da sua posição nessa área e até
estranhei o Senhor fazer a primeira crítica ao Governo, mas eu entendo e acho que o
Senhor está correto.

Eu ouvi o Deputado Taumaturgo e tenho algumas coisas para lhe falar. Eu
fui eleito para fiscalizar o Governo; eu não fui eleito para puxar o saco do Governo. Eu
fui eleito para ser oposição. Portanto para fiscalizar o Governo; mas eu não faço oposição
pela oposição como V. Exa. falou. Às vezes, eu até elogio o Governo, como eu já fiz em
relação ao Hospital de Dermatologia de Cruzeiro do Sul, só que eu não sou besta, porque
eu vejo que as coisas erradas são mais prevalentes e eu falo delas.

A quarta ponte tão falada por V. Exa. está mal localizada, que me desculpem
os moradores do bairro Seis de Agosto, mas aquela quarta ponte não resolve nada. Ela
vai jogar todo o trânsito para o centro da cidade, o qual já está um caos. Vai haver
engarrafamento monstruoso ali, do estádio para lá, se as pessoas não puderem acessar
essa ponte, porque a cidade já está com uma paralisação total e a ponte joga todo o
trânsito para o centro da cidade de novo. Isso é um erro. Eu chamei a atenção do Governo
dizendo-lhe que essa quarta ponte tinha que ser feita ali, no “Rabo da Besta”, ou seja,
pegando do Quinze para o Aeroporto Velho. É óbvio que é melhor ali, ia gastar mais
dinheiro, mas seria gastar bem gasto, e não gastar dinheiro em coisas erradas e politiqueiras.
Ali há necessidade, porque nós temos os bairros Aeroporto Velho e Sobral, nos quais
quase 50% da população de Rio Branco mora lá. Temos que melhorar o trânsito e não
jogar tudo aqui para o centro da cidade. Parece que o Governo não fez porque não quis,
mas quem for vivo verá e lembrará que o Deputado Donald falou que aquela ponte está
mal localizada.

Eu ouvi o Deputado José Carlos, dizer que não está nem aí, que o Governo
gosta de trabalhar e não gosta de aparecer; mas acontece que o Governador está sendo
levado ao erro, quando vem à Assembleia Legislativa, numa Sessão em que está todo o
Legislativo Mirim do Estado, para dizer uma tolice daquela; uma inverdade que o
Governador jamais diria. Eu tenho certeza que ele foi levado ao erro pelo seu secretariado.
Onde que o Acre está em sétimo lugar no Produto Interno Bruto? O Acre só vende
Carapanã, pelo amor de Deus, tenha paciência!

Também ouvi atentamente o Deputado Gilberto Diniz, e estou totalmente
contrário a sua posição, desculpe-me Deputado, mas bebida alcoólica gera violência e
tem que proibir mesmo a venda de bebidas alcoólicas em estádios de futebol e, em
eventos, porque ela só serve para levar à violência. 80% da violência desta cidade, meu
querido Deputado Gilberto Diniz, pode ser creditada ao uso de álcool. O álcool é gerador
de violência e de crimes. Em qualquer tipo de violência, eu lhe garanto que o álcool e o
campeão. Então, eu discordo de V. Exa. e concordo com a Secretária. Para os Senhores
verem que eu não sou sectário. Eu acho que a Secretária está correta em proibir o álcool
nesses eventos com grande concentração de pessoas, como nos estádios de futebol,
porque os Senhores perceberam que quando diminuiu o álcool nos estádios, baixou o
número de vítimas de acidentes fatais. Isso ficou claro; mas o Governo não mostra isso
aqui, deveria mostrar, mas não mostra, por que não mostra?

Meu querido Deputado, eu vou lhe conceder um aparte, mas antes vou falar
a respeito do PS do Segundo Distrito que o Senhor também já falou. Aquele é outro
engano. Nós precisamos do Pronto-Socorro, sim; mas ali nós estamos em cima de uma
fonte inesgotável de água potável. Há um aquífero ali em baixo que vai ser contaminado
por esse hospital. O Senhor só fala da beleza da inauguração, mas lá na frente, nós vamos
pagar o preço da contaminação de um aquífero. E aí não tem mais jeito, Inês é morta!

Outra coisa que o Governo errou em relação a esse hospital do Segundo
Distrito é que ele deveria ter sido feito no Aeroporto Velho ou no bairro Sobral, claro! Lá,
é onde tem a maior densidade populacional. Lá, mora quase 50% da população de Rio
Branco. Então, o Pronto-Socorro tinha que ser lá. e uma maternidade de baixo risco
também tinha que ser feita lá. vão aumentar vinte leitos dessa maternidade aqui, e gastar
dinheiro que dava para fazer duas. Deputado, agora, eu estou falando dessa maternidade
aqui do centro, que com os aditivos e tudo, se gastou muito dinheiro. Eu vou fazer uma
grande exposição aqui, para dizer que ali, se gastou dinheiro que dava para fazer uma
maternidade linda e maravilhosa no Vale da Sobral, pois ali, está a maior densidade
demográfica de Rio Branco. Então, o seu Governo errou novamente, e o Senhor o
defende, mas é natural que a sua posição seja diferente da minha.

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT – EM APA RTE) – Obrigado,
Deputado Donald Fernandes, eu vejo que V. Exa. procura várias situações para criticar o
Governo e tem uma grande dificuldade, porque V. Exa. nessa tribuna aí dizia que não
saia aquele Pronto-Socorro e ele vai ser inaugurado segunda-feira. Agora, V. Exa. já vem
com outro discurso de que dava para fazer dois. V. Exa. se coloca nesta tribuna, uma hora
como um grande engenheiro, outra hora como um grande economista.

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Em relação ao Pronto-
Socorro do Segundo Distrito, eu solicitei judicialmente que ele fosse embargado,
primeiro porque não tinha ainda as devidas condições para ser construído ali. Segundo,
o IMAC não tinha se pronunciado. Terceiro, ninguém do Meio Ambiente tinha se
pronunciado. Depois eles se pronunciaram dizendo que eram incompetentes para dar um
laudo desse nível. Olhe, Deputado, o próprio Meio Ambiente não se pronunciou de
maneira definitiva. O Governo avançou no escuro ao fazer o Pronto-Socorro ali; mas
somos nós que vamos pagar esse preço: eu, o Senhor e todo mundo aqui desta terra, pois
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não há um laudo que diga que ali, não tem um aquífero importante. E o Pronto-Socorro
que foi construído ali, vai contaminá-lo.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

99ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 1 de dezembro de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua de Sá e
Taumaturgo Lima, do PT; Dinha Carvalho, Edvaldo Magalhães, Helder Paiva e Moisés
Diniz, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB;
Antonia Sales e Chagas Romão, do P M D B; José Luis e W alter Prado, do PDT; Josemir
Anute e Luiz Calixto, do PSL; Elson Santiago e Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima,
do D E M; Delorgem Campos, do PSB; Idalina Onofre, do PPS; José Carlos, do PTN e
Gilberto Diniz, do PT do B.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos lida e
aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 171/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado W alter Prado, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador do Acre, Arnóbio Marques
e ao Sr. Emylson Farias, Secretário de Estado de Polícia Civil, solicitando que seja
retomada a Força Tarefa na Capital do Estado;

Indicação n. 172/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado W alter Prado, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador do Acre, Arnóbio Marques,
solicitando que estenda aos servidores públicos que exercem o cargo de Polícia Civil do
Estado, o Projeto de Lei 39/2009, que cria um banco de horas para os policiais trabalharem
fora de sua escala de serviço;

Indicação n. 173/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado W alter Prado, solicitando à Mesa Diretora que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador  do Acre, Arnóbio Marques
e à Sra. Márcia Regina, Secretária de Estado de Segurança Pública, solicitando que seja
intensificado o patrulhamento preventivo e ostensivo no bairro Corcovado, localizado
no Município de Tarauacá;

Indicação n. 174/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto ao Departamento Estadual de Estrada
e Rodagem, Hidrovias e Infraestrutura Aeroportuária – Deracre, para que recupere o ramal
Antonio Neri, localizado no Município de Epitaciolândia, na estrada Fontenelle de
Castro Km 10;

Indicação n. 175/2009, acompanhada e justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto ao Departamento Estadual de Estrada
e Rodagem, Hidrovias e Infraestrutura Aeroportuária – Deracre, seja disponibilizado
maquinários para melhoria de 4.622 metros lineares, por 6 metros de largura e, melhorias
dos bueiros do bairros José Hassen, no Município de Epitaciolândia;

Indicação n. 176/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto ao Departamento Estadual de Estrada
e Rodagem, Hidrovias e Infraestrutura Aeroportuária – Deracre, seja asfaltado os ramais
Castanheiras e Garapeira, localizado na Rodovia AC 40 km 9;

Indicação n. 177/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto a Eletroacre, seja feito a extensão de
750 metros da rede de energia, no loteamento Belo Vista, bairro José Hassen, no
Município de Epitaciolândia;

Indicação n. 178/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto ao Departamento Estadual de Água e
Saneamento – DEAS, seja feito a extensão de 500 metros da rede de água, no Município
de Epitaciolândia, no loteamento Primavera, bairro Aeroporto;

Indicação n. 179/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto ao Departamento Estadual de Estrada
e Rodagem, Hidrovias e Infraestrutura Aeroportuária – Deracre, seja piçarrado o ramal
Brindeiros e suas respectivas travessas, localizado na Rodovia AC 40 Km 9, na Capital;

Indicação n. 180/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto ao Departamento Estadual de Estrada
e Rodagem, Hidrovias e Infraestrutura Aeroportuária – Deracre, seja recuperado o ramal
do Cachorrinho, localizado no Município de Epitaciolândia, na estrada Fontenelle de
Castro Km 8;

Indicação n. 181/2009, acompanhada de justificativa, de autoria do
Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto ao Departamento Estadual de Estrada
e Rodagem, Hidrovias e Infraestrutura Aeroportuária – Deracre, seja recuperado o ramal
do Mato Grosso, localizado no Município de Epitaciolândia, na BR-317, Km 33, e mais
8 km do ramal Porto Rico;

Indicação n. 182/2009, acompanhada e justificativa, de autoria do
Deputado Helder Paiva, solicitando à Mesa Diretora, que seja encaminhado expediente
ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Acre, para junto a Fundação Elias
Mansour – FEM, Secretaria de Esportes e Turismo, e demais órgãos relacionados a
promoção da cultura e desporto, crie uma agenda permanente de eventos esportivos,
culturais e de esportes lazer na concha acústica, no Município de Rio Branco;

Projeto de Lei n. 107/2009, de autoria da Deputada Maria Antonia, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Heitor Andrade Macedo”;

Projeto de Lei n. 108/2009, de autoria da Deputada Maria Antonia, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Francisco Carmelo Ameneiros Perez”;

Projeto de Lei n. 109/2009, de autoria da Deputada Maria Antonia, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ai Senhor Junathan Xavier Donadoni”;

Projeto de Lei n. 110/2009, de autoria da Deputada Maria Antonia, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor José Carlos Rodrigues dos Santos”;

Projeto de Lei n. 111/2009, de autoria do Deputado Luiz Gonzaga, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor José Arnaldo de Oliveira Melo”;

Projeto de Lei n. 113/2009, de autoria do Deputado Luiz Calixto, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Jair de Medeiros”;

Projeto de Lei n. 114/2009, de autoria do Deputado Luiz Calixto, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Martiniano Candido de Siqueira
Filho”;

Projeto de Lei n. 115/2009, de autoria do Deputado Moisés Diniz, que
“Concede Título de Cidadã Acreana a Senhora Regiane Clélia Ferrari”;

Projeto de Lei n. 116/2009, de autoria do Deputado Ney Amorim, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Ismael da Silva Muniz”;

Projeto de Lei n. 117/2009, de autoria do Deputado Moisés Diniz, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Ademar Galvão”;

Projeto de Lei n. 118/2009, de autoria do Deputado Luiz Calixto, que
“Concede o Título de Cidadão Acreano ao Senhor Gilberto Fernandes”;

Projeto de Lei n. 119/2009, de autoria do Deputado Gilberto Diniz, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Carlos Velozo”;

Projeto de Lei n. 120/2009, de autoria do Deputado Josemir Anute, que
“Concede Título de Cidadão Acreano ao Senhor Neuzi Antonio da Silva”;

Projeto de Lei n. 121/2009, de autoria do Deputado Luiz Calixto, que
“Concede Título de Cidadã Acreana a Senhora Maria Ivanilza da Silva Mourão”;

Mensagem n. 464/2009, do Excelentíssimo Governador do Estado do
Acre, Binho Marques, encaminhando o Projeto de Lei n. 112/2009, que “Altera
dispositivos da Lei n. 2.009, de 2 de julho de 2008, que dispõe sobre a Organização
Básica do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Acre – CBMAC, e dá outras
providências”;

Mensagem n. 468/2009, do Excelentíssimo Governador do Estado do
Acre, Binho Marques, encaminhando o Projeto de Lei n. 105/2009, que “Autoriza o
Poder Executivo Estadual a receber, mediante doação, áreas de terra de propriedade do
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – Incra, objetivando regularizar
imóveis ocupados por unidades escolares”;

Mensagem n. 469/2009, do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado
do Acre, Binho Marques, encaminhando o Projeto de Lei n. 106/2009, que “Autoriza
o Poder Executivo Estadual a receber, mediante doação com encargo, uma área de terra
de propriedade da União, destinada ao Estádio de Futebol Arena da Floresta e ao Centro
Olímpico de Rio Branco”.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Solicitamos aos
membros da Comissão Parlamentar de Inquérito que conduzam o Senhor Mauro Modesto
ao plenário desta Casa. (PAUSA)

Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, convidados, companheiros da
Imprensa, demais presentes no Salão do Povo, estamos destinando o tempo reservado ao
Pequeno Expediente da nossa Sessão de hoje, para um ato simples, mas necessário, de
desagravo ao escritor e poeta acreano Mauro Modesto.

Queremos aqui registrar a presença do Mauro Ulisses, Procurador do
nosso Estado e filho do Mauro, o maior fazedor de planos de carreiras do Estado do Acre.
Queremos também cumprimentar o J Simplício que é Presidente da nossa Academia de
Jornalistas, o Wiliam Modesto, irmão do Mauro, Dona Mirtes Modesto, ex-companheira
do Mauro e a Senhora Nice Modesto, irmã do Mauro. Sejam todos bem-vindos.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, primeiramente gostaria de cumprimentar o escritor, jornalista e
agora economista, Mauro Modesto, seu filho, sua ex-esposa, o Sr. Simplício, o Sr.
Willian e sua irmã. Não sou membro titular da Comissão Parlamentar de Inquérito que
se destina a apurar casos de abuso sexual e pedofilia no Estado do Acre. Sou suplente por
uma honrosa concessão do PMDB, mas modéstia a parte e usando, inclusive, um prefixo
do seu nome, participei talvez de 99,9% das reuniões da CPI e mesmo na condição de
suplente fiz meus companheiros entenderem que algumas coisas deveriam ser executadas
às claras, como de fato foram e sob os olhares da Imprensa e da nossa população.

No início dos trabalhos alguns Parlamentares receavam que as reuniões
para as oitivas da advogada Joana D’Arc fossem feitas de forma sigilosa conforme prevê,
inclusive, o nosso Regimento. Eu fui um dos Deputados que insistiu e disse não; nós
temos que fazer essas reuniões abertamente, apesar de compreender e quase deixar
convencer pelo argumento daqueles que gostariam que fosse em caráter sigiloso. Os
argumentos eram muito fortes, mas prevaleceu a tese de que as oitivas da Senhora Joana
D’Arc iriam ser realizadas em caráter público e aberto.

 Este desagravo que está acontecendo, hoje, na Assembleia Legislativa, na
minha avaliação, só está sendo possível porque aquela sessão foi feita de forma pública.
Se o depoimento da advogada fosse prestado entre quatro paredes, sob o testemunho de
meia dúzia de Deputados ou de um procurador ou delegado, talvez o que ela falou
prevalecesse até hoje como verdade absoluta e o Sr. Mauro Modesto poderia ser condenado
sumariamente pela irresponsabilidade de alguém que, por meio minuto de televisão ou
duas páginas de jornais, achou por bem destruir a honra de uma pessoa.

Conversei com o Mário Ulisses, citado pelo Presidente da nossa Casa,
Edvaldo Magalhães, como um grande contribuidor dos planos de cargos e salários dos
funcionários. Como um assíduo frequentador do Restaurante Pão de Queijo e em conversa
com o Mauro Ulisses, que somos quase da mesma idade, eu disse: Mauro, estou muito
preocupado é preciso encontrar meios para provar que isso não é verdade, porque até o
momento, as declarações são tidas como verdades absolutas. E o Mauro me respondeu:
Calixto, conheço meu pai, tenho absoluta certeza que ele é incapaz de fazer isso, faria
qualquer coisa, menos isso. Então retruquei: Mas mesmo com as suas convicções é
preciso que busquemos a verdade. E o bom é que ela veio.

A Comissão Parlamentar de Inquérito teve a responsabilidade, o cuidado,
o zelo de procurar todos aqueles que tinham sido citados pela depoente, para que eles
confirmassem aquilo que ela tinha dito ou negassem as suas afirmações.

Compareceu a CPI a avô e a mãe da criança, elas disseram sequer conhecer
o Mauro e que a pessoa citada como “titio Modesto” é o namorado da mãe, que por sinal
estava presente e todos aqueles abusos e atos de sevícias, não existiram.

Mesmo não tendo sido a Assembleia que tenha feito qualquer acusação
Mauro, nós nos sentimos na obrigação de dar a nossa contribuição para restaurar e lhe
devolver a honra que sempre teve.
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Li aqui, de forma superficial, o seu currículo e vi vários títulos acadêmicos,
muitas honrarias e cursos, mas isso de nada valerá se sua honra não for devidamente
restaurada. Como disse no modesto artigo que publiquei no meu blog. Nós temos que
nos esforçar muito para juntar todas as penas que foram espalhadas pela irresponsabilidade
de alguém que não tinha certeza do que estava falando e que se trocou pelo deslumbre das
luzes de televisão ou páginas de jornais para fazer acusações gratuitas.

Lembro-me da cena feita pela advogada Joana D’Arc, ela chocou a todos,
inclusive isso está registrado. Ela disse que os atos cometidos contra essa criança de três
anos foram horrendos, que partes íntimas da menina estavam pretas. Acho que nós
Parlamentares estamos cumprindo a nossa parte e ressalvo que não foi a Assembléia
Legislativa que dirigiu qualquer acusação a quem quer que seja, mas a agressão foi tão
grande, que resolvemos solicitar ao Presidente desta Casa a sua presença e ele prontamente
acatou, dentro de uma agenda apertadíssima. Dedicamos esse expediente para fazer esse
ato de desagravo a você e dizer ao povo acreano e a todos aqueles que nos escutam que
Mauro Modesto é inocente, foi vítima de um tiro mortal e irresponsável, que poderia ter
atingido qualquer um de nós.

E eu me sinto aqui Mauro, gratificado em poder falar isso e quero dizer-lhe
que por onde eu andar e aqueles que me escutarem, irei dizer que Vossa Senhoria foi
vítima e que todos nós temos a obrigação de limpar a última pena que foi espalhada para
destruir a sua honra.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, vou ler aqui alguns artigos do Estatuto do Homem:

Artigo I
Fica decretado que agora vale a verdade
agora vale a vida,
e de mãos dadas,
marcharemos todos pela vida verdadeira.

Artigo IV
Fica decretado que o homem
não precisará nunca mais
duvidar do homem.
Que o homem confiará no homem
como a palmeira confia no vento,
como o vento confia no ar,
como o ar confia no campo azul do céu.

Parágrafo único:
O homem confiará no homem
como um menino confia em outro menino.

Artigo V
Fica decretado que os homens
estão livres do jugo da mentira.
Nunca mais será preciso usar
a couraça do silêncio
nem a armadura de palavras.
o homem se sentará à mesa
com seu olhar limpo
porque a verdade passará a ser servida
antes da sobremesa.

Esta Sessão de Desagravo ao escritor Mauro Modesto não seria necessária
caso os colegas tivessem ouvido meus apelos para que as oitivas da CPI de combate à
Prostituição Infantil fossem tomadas a portas fechadas. Deduzia eu, já naquela época, que
escancarar os depoimentos poderia manchar a reputação de pessoas inocentes, como de
fato aconteceu. E hoje temos aqui o exemplo de como um homem de bem pode ser
arruinado da noite para o dia, dada a virulência e a leviandade com que foi implicado em
um caso do qual estava completamente alheio.

Faz bem esta Assembléia em desagravar alguém que tantos serviços prestou
ao Acre. Fazem muito bem os membros da Comissão Parlamentar de Inquérito em
reconhecer que houve um grande erro. E um erro dessa natureza deve servir de exemplo
para que outros inocentes não sejam condenados aos olhos da opinião pública.

Na época em que sugeri que as oitivas ficassem restritas à Comissão,
suspeitava que injustiças fossem ocorrer. Daqui desta tribuna, houve Parlamentar que
insinuou que eu teria algo a esconder, um amigo a acobertar, porque sugeria depoimentos
a portas fechadas.

Por tudo o que vinha sendo dito à Imprensa pela advogada Joana D’Arc,
eu já imaginava como seria o seu depoimento. Longe de lançar luz sobre os casos de
pedofilia no Acre, essa senhora encheu algumas vidas de sombras.

Quero lembrar as palavras do poeta Mauro Modesto no dia 17 de agosto
deste ano, cinco dias após ter o nome enxovalhado pela irresponsabilidade de uma
mulher encantada com os holofotes da mídia. Disse ele numa entrevista a um jornal
local: “Ainda não consegui entender o tamanho absurdo, o tamanho da agressão que essa
senhora praticou contra a minha pessoa. Estou muito triste, consternado e preocupado
com tantas injúrias e injustiças.

Estou preocupado porque não sei onde vai desaguar tanto ódio, tanta
insensatez, tanta irresponsabilidade. Estão transformando inocentes em criminosos.
Confundem o homem bom com o mau.

Quero dizer à sociedade acreana que essa covardia insana, essa ofensa não
atingiu tão somente a minha sensibilidade, atingiu, também, os meus filhos, as minhas
netas, os meus irmãos, meus familiares, os meus amigos e, acima de tudo, atingiu o que
de melhor existe no meu Estado, que é a nossa bandeira de luta em favor do nosso
engrandecimento cultural, histórico, econômico e social”.

São palavras pungentes de um ser humano aviltado pela perfídia, pela
irresponsabilidade, pela maledicência de uma pessoa que se diz ativista e defensora dos
direitos humanos.

Difícil saber numa situação como essa quem sofre mais – se o acusado
injustamente ou a família deste, levada de roldão nos acontecimentos.

Detentor de 70 honrarias e 80 diplomas concedidos por sua atuação como
homem de letras, o poeta Mauro Modesto sabe agora o peso que tem uma grande
injustiça. E ainda que esta Sessão tenha a grata intenção de reparar o mal que lhe foi
cometido, dificilmente ele haverá de se livrar do fardo que lhe puseram sobre os ombros.
E quando algo assim acontece é preciso muita coragem, muito arrojo para sair às ruas,
encarar as pessoas, cumprimentar os vizinhos.

E hoje nós tentamos ajudar você, meu querido Mauro Modesto, a juntar os
cacos da sua honra e colar cada pedaço. É uma tarefa difícil, destinada a homens
grandiosos como você.

Felicidade, meu querido Mauro. Que Deus esteja com você nesse recomeço
de tudo.

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado W A LTER PRADO (PDT) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, Imprensa que acompanha esta Sessão, companheiros da Polícia Civil que se
encontram no plenário desta Casa, eu os saúdo com a paz do nosso Senhor Jesus Cristo.

O Verdadeiro socialista nunca se cala diante das injustiças. Eu conheço o
Senhor Mauro Modesto há mais de trinta anos. O meu primeiro emprego foi exatamente
junto com ele na Assessoria de Comunicação Social, no Governo do Professor Geraldo
Mesquita. Eu conheço sua família, seus irmãos, sua esposa, seus filhos. Portanto, posso
dizer que o depoimento da Dra. Joana D’Arc aqui da tribuna desta Casa, foi desonesto,
injusto e de uma agressividade sem tamanho. E hoje, Presidente Edvaldo Magalhães,
nós estamos fazendo essa Sessão de desagravo, mas o depoimento da Dra. Joana D’Arc
não só assacou injustiças, inverdades a sua pessoa, mas também a dois pastores da
Assembleia de Deus de Sena Madureira, sem ter a dimensão do mal que causou as suas
famílias, porque sem nenhum senso de responsabilidade fez acusações infundadas, como
disse a mãe de uma criança que ela citou e que ela talvez nem conheça, naquele horrível
e injusto depoimento.

Eu quero dizer, em meu nome e da minha família, amigo Mauro Modesto,
que você é uma pessoa que no decorrer desses 38 anos que eu o conheço e trabalhamos
juntos, sempre teve uma conduta correta, lícita e justa; portanto neste momento eu quero
dizer-lhe que a verdade se sobrepõe a mentira, e a Assembleia faz isso neste momento,
mas eu quero pedir a esta Casa que faça um documento para que ajude a atenuar, reparar,
os danos causados pelo depoimento dessa mulher aos Pastores, que foram tão graves e,
inclusive, eles foram afastados de seus ministérios e até hoje sofrem consequências.

Eu aproveito esse momento para dizer ao Mauro Modesto, sua família e
esposa, que você é muito mais importante para o Acre do que essas acusações que lhe
foram atribuídas. Eu também tenho certeza de que a população de todo Estado o conhece
e isso nunca irá atingi-lo. Sei da mágoa que deixa um procedimento dessa natureza que
não se restringe somente a esse tipo de CPI, mas também em outros momentos que
imputam crimes à pessoas que não têm nada a ver com os fatos. Creia que o nosso
Senhor Jesus Cristo haverá de dar força, tranquilidade e a serenidade a você e a sua
família neste momento terrível da sua vida, devido a essas declarações irresponsáveis e
sobretudo criminosas.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Gostaríamos de
registrar também a presença do nosso ex-Deputado Ulisses Modesto, seja bem-vindo a
sua Casa.

Deputado HELDER PAIVA (BPR) – Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, Imprensa, meus amigos Mauro, Ulisses, Ídio, Simplício, enfim
toda a família do Mauro Modesto, aqui presente, este Parlamento tem me ensinado
muito. Nós costumamos dizer que o Acre é uma família e Deus, pela sua bondade, tem,
através dessa família, realmente proporcionado a mim, um homem, hoje, com 52 anos
de vida, muitos ensinamentos.

Quando foi instalada essa CPI nesta Casa, um dos nomes cogitados para
fazer parte dela era exatamente o meu. Então, eu fui o primeiro a fazer uma análise e
comuniquei ao líder do nosso bloco, que, por motivos pessoais, eu não aceitaria integrá-
la e assumiria publicamente essa decisão, porque eu temia que viesse a ocorrer fatos
como esse.

Como a CPI já estava instalada, na minha concepção, aqueles que viessem
aqui, deveriam ser ouvidos apenas pelos Deputados da Comissão. Eu tinha receio de que
alguém que fosse exposto publicamente aqui, pagasse um preço muito alto sem ser
culpado.

Eu e o Mauro somos amigos há mais de trinta anos e eu falo isso
frequentemente desta tribuna, através da Internet para todo o Brasil. Devido a nossa
função pública, estamos sempre muito próximos, tanto do Mauro, como de toda a
família. O seu irmão, Ulisses, foi Deputado por dois mandatos aqui nesta Casa, foi
Prefeito de Sena Madureira, enfim, tem uma grande folha de serviços prestados ao Acre.
A família do Mauro mora em frente ao clube Sborba há muitos anos. Todos sabem disso.
O próprio Mauro mora na Cohab do Bosque, também há muitos anos. Todo o povo do
Acre sabe onde o Ulisses mora.

O Mauro sempre foi um sonhador. É um poeta, um escritor; uma pessoa
cujos olhos sempre brilharam ao falar das coisas do Acre.

Agora amigo, eu venho te dizer que, enquanto estamos nessa terra, sempre
correremos o risco de enfrentarmos uma luta como essa. Você foi atingido na alma, no
coração. Sua família também, mas os verdadeiros amigos estão aqui, dizendo, de
público, o quanto você e sua família são importantes para o Acre.

Eu leio muito a Bíblia e tenho aprendido muito. Que coisa linda! A Bíblia
é um livro que nos ensina muito. Aliás, para quem não lê a Bíblia, independente de ser
evangélico ou não, eu aconselharia a lê-la. Certamente traria muitos ensinamentos e um
deles é não fazer julgamento precipitado sobre quem quer que seja.

Às vezes, nós, a classe política, cometemos essa injustiça e precisamos ter
muito cuidado com isso. Como homem público, eu me preocupo bastante com um
detalhe, Ulisses, Simplício, é que a Bíblia diz que nós colhemos o que plantamos. Eu
tenho procurado plantar uma boa semente e acredito que vocês também fazem isso, pela
honradez e pelo respeito com que tratam os amigos.

Eu estava no meu gabinete quando ouvi anunciar o início da Sessão e fiz
questão de descer para dizer, publicamente, que esse Deus que tem te abençoado até aqui,
vai te abençoar mais e que você pode andar, tanto no Acre como em todo o Brasil de
cabeça erguida, como acreano que é, como profissional e como irmão e amigo que é.
Conte conosco, pois por onde nós passarmos estaremos fazendo a sua defesa.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, meu amigo Mauro, que é poeta e escritor, minha fala
será apenas de dois minutos e eu não vou entrar no mérito de sessão aberta ou fechada,
o que eu posso dizer é que a Assembleia Legislativa ao criar esta CPI está procurando
cumprir o seu papel, porque a humanidade não vive apenas de pão ou de casa para morar,
mas também de sentimentos, de proteção. E, quando ela procura investigar crimes
sexuais, com certeza, está protegendo as nossas crianças. Não é fácil esse papel. Fácil é
defendermos ou criticarmos uma obra do Governo. Esse tema é muito difícil para todos
nós Deputados. Porém, os Parlamentares tanto da Base do Governo, como da Oposição,
estão unidos nessa questão.

Esse ato aqui não é nenhum ato para descredenciar, desacreditar ou
desmoralizar a advogada Joana D’Arc. Ela tem o direito de fazer as denúncias que achar
necessárias. Jamais pode ser entendido como um ato para desmoralizar as suas denúncias.



Rio Branco, terça-feira 1 de dezembro de 2009
Ano XLVII* Nº 3.778

Diário Oficial do
Poder Legislativo16

Jamais faremos isso. Vamos continuar respeitando a advogada. Agora, o que ela fez em
relação a você, Mauro, foi bárbaro. Eu sei o quanto isso te feriu.

Como símbolo desse ato de desagravo, você que é um homem das letras,
que navega, que traz ao povo sonhos que não se consegue tocar com as mãos, histórias
de além mar, histórias do céu, histórias do inferno, histórias de homens e mulheres,
grande poeta, que nos orgulha lá fora. Queria que você recebesse o livro “O Santo de
Deus”, como a nossa homenagem.

(Sem revisão do orador)

Senhor MAURO MODESTO – Senhor Presidente, Senhores Deputados,
eu sou movido à emoções, então quando eu me engastar, desculpem-me, por favor; eu
gostaria de dizer que o meu cumprimento à Deputada Idalina é extensivo a todas as
damas que se encontram neste recinto; em nome do Presidente desta Casa, Edvaldo
Magalhães, cumprimento todos os Parlamentares deste Poder; em nome do Ulisses, eu
cumprimento a minha família; em nome do Simplício, que é o Presidente da Academia
dos Jornalistas do Estado do Acre, cumprimento toda a Imprensa; também quero
cumprimentar o Deputado José Luis, Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito
da Pedofilia.

Eu quero dizer à Imprensa que não precisa copiar nada, porque todos
receberão uma cópia do que eu vou ler aqui.

A Assembleia Legislativa do Estado do Acre com a realização dessa Moção
de Desagravo a minha pessoa, evidencia, mais uma vez, o seu compromisso com a
verdade e com o respeito ao ser humano. Essa Moção, é mais uma prova que esta Casa
de tantas lutas, continua sendo o fio condutor da razão, da honra e da dignidade.

Mesmo assim o meu momento não é de poesia: vivo sem emoção pela
emoção. A minha emoção é de tristeza, é de aflição com aspecto revelador de muita dor
no coração.

Cresci ouvindo a minha mãe dizer: “A verdade por menor que seja, cabe
em qualquer lugar”.

Senhores, a dor que ainda me maltrata, o constrangimento que ainda sou
obrigado a com ele conviver, tornaram-se o grande drama da minha vida.

Por este fato lastimável, acreditem, continuo sendo torturado. É muita
violência. A truculência perdeu a medida. Chegou-se ao absurdo. O limite da vida e suas
fronteiras não foram respeitados.

Nas minhas conversas com Deus, quantas vezes eu questionei, perguntando:
Oh Deus, onde estás?! Por onde andas? O que estás fazendo? Onde repousas? Em qual
jardim estás cultivando? Oh Deus, qual dos mares estás navegando? Em que sol, em que
estrelas, em que céu estás apregoando a tua bondade, a tua doçura? Oh Deus, em qual
fonte, qual dos montes, estás abençoando os teus filhos, estás irradiando a tua sabedoria?
Em que direção, Senhor, está estendida a tua mão, o teu olhar divino? Oh Deus, os
mentirosos, os caluniadores, os truculentos, os brutos, os violentos, os homens cruéis
estão precisando da Justiça dos homens, da Justiça da terra, Ilumina, ilumina Senhor, a
mente dos homens, para que os outros inocentes não sejam condenados!

O que fizeram comigo foi uma punição à minha inocência.
Subtraíram meus direitos, transgrediram, violentaram meu patrimônio

moral.
Pela minha história, pela minha biografia não estou aqui para provar

minha inocência. Não preciso provar o compromisso que tenho com o meu Estado. O
meu compromisso é com o Hino Acreano, com a educação e com o patrimônio histórico,
ambiental e cultural do Acre.

Todos nós sabemos o tamanho da dor, da angústia, do sofrimento físico e
mental que a violência é capaz de provocar.

A falta de compromisso com a palavra, com a sociedade vem sempre
acompanhada da mais brutal violência. Hoje, eu sei o dano moral que a violência, a
mentira, o falso testemunho são capazes de produzir a um cidadão.

Afirmo isso aos Senhores, porque continuo sendo violentado nos meus
direitos, violentado no meu ir e vir. Violentado na minha cidadania. Violentado na
minha alta-estima. Tiraram meu sono, meu prazer de abraçar, de colocar no colo, de
beijar e fazer carinho nas minhas próprias netas.

A mim, está sendo negado o direito de admirar a inocência de uma criança,
de cumprimentar carinhosamente uma grávida, que para os meus olhos é o mais bonito
quadro que Deus pintou.

 O meu nome foi servido numa bandeja e jogado às feras, na latrina, no
fosso de detritos, no esgoto, na podridão.

Qualificaram-me de criminosos da pior espécie.
Passado alguns meses desse fato lamentável, o meu silêncio, o sussurro da

minha brisa, minha manhãs de setembro, a minha primavera, o meu pôr-do-sol, canto da
minha Ave Maria, os meus passos, tudo que faço, continua sendo violentado.

E o pior de tudo é o constrangimento, a coação psicológica que
obrigatoriamente tenho que conviver minuto após minuto, dia após dia.

Compeliram, transgrediram, tolheram a minha liberdade, violentaram,
violentaram inclusive o aroma das minhas rosas e a fragrância das minhas flores.

Quando se calunia alguém, dá-se adeus aos bons costumes, aos bons
princípios e aí, está se permitindo conviver no mais obscuro dos caminhos. Permite-se
conviver com a arrogância, com a insolência, com a inconveniência e com o desaforo.

Senhores e Senhoras, a irresponsabilidade e a indecência levam ao caminho
da podridão, ao caminho da mentira, ao caminho da farsa. Quando nos falta a honra,
fatalmente vamos nos tornar lixo e quem é lixo não tem o direito de viver em sociedade.

Estou aqui diante dos Senhores em decorrência da irresponsabilidade e da
falta de pudor de pessoas desonestas. Além de não ter praticado o crime a mim imputado,
sei que já fui julgado por alguns e condenado por outros.

A partir dessa agressão contra a minha inocência, contra a minha família,
transformaram minha vida num verdadeiro inferno, colocaram-me no limite da vida.

Logo após os primeiros minutos dessa calúnia, desse ato terrorista, dessa
truculência irresponsável e constrangedora, passei a viver o “inferno de Dante”. Hoje,
posso assegurar que conheço bem de perto, o “inferno de Dante”. O “inferno de Dante”,
é doloroso, é sofrido, amargurado e tenebroso.

Tenho sofrido muito. Perdi e continuo perdendo muitas noites de sono. A
minha dor causada pela mentira, pela calúnia é muito forte, é uma dor sem medida, sem
extremos.

Cheguei a CPI da Pedofilia inocente, permaneci nela inocente, estou
saindo inocente, mas não vitorioso. Não saio vitorioso porque o tiro que me deram nas
costas, foi um tiro de covardia, um tiro de crueldade, um tiro pérfido, um tiro mentiroso,
um tiro de calúnia, um tiro de traição que não acertou o meu coração, acertou a minha
alma. Acertaram traiçoeiramente a alma do poeta. Esse tiro tem um nome, chama-se: O
tiro da covardia!

Próximo dos 70 anos de idade, pensava eu que conhecia o som das armas
da decepção. Estava completamente enganado. Agora, Senhores, tive que conhecer o
rufar dos tambores da truculência, da falta de honradez, da violência e do rancor. Fui
obrigado a conhecer o poder da covardia.

Estou triste e decepcionado. Mataram muito de mim. Por pouco não
tiraram a vida deste poeta, deste poeta que há 40 anos, de forma voluntário, sem ajuda
financeira de quem quer que seja, dedica a sua vida incentivando, fazendo o intercâmbio,
difundindo a importância e a força da cultura acreana Brasil afora.

Senhores, o Acre é o lugar em que eu nasci. Esta é a cidade em que eu
moro, portanto, devemos ter compromissos selados com a nossa cidade, com o nosso
Estado.

A minha família, os d’Ávila chegaram ao Acre, em 1877. Daí, termos a
obrigação de defender os nossos ideais, que são os ideais daqueles que lutaram por um
Estado brasileiro, porque somente assim, estaremos respeitando nossos pais, nossos
irmãos, nossa história que é manchada de sangue, de sangue guerreiro, de sangue
derramado, para que fôssemos brasileiros.

Já ouvi muitas vezes alguém dizer: “Temos de cuspir no nosso próprio
retrato”. Dá-nos a impressão que não sabemos ou não queremos estabelecer méritos às
mulheres e aos homens que formam o nosso patrimônio cultural e social. Não valorizamos
nossos artistas, nossos seringueiros, nossas lavadeiras, nossos cientistas, nossos médicos,
nossos poetas, nossos educadores, nossos jornalistas, nossos historiadores, nossos
escritores, nossos empresários e nossos políticos.

Para ser bom cidadão, não se deve colecionar injustiças, incentivar a
difamação, injuriar, mentir, usar a desonestidade, ofender as pessoas, porque tudo isto,
é ser contrário ao Estado de Direito.

Não podemos permitir a inverdade, o conceito antecipado e sem fundamento,
a injúria e a intolerância.

Senhores, a sociedade do meu Estado exige de cada um de nós, a regra do
respeito, da cidadania, do direito, da igualdade, e todas essas regras, quando me jogaram
a pedra da violência, todas essas regras foram rompidas e desrespeitadas.

Queria fazer um questionamento a todos os Senhores, principalmente aos
ilustres Deputados que compõem a CPI da Pedofilia desta Casa. Se eu, Mauro d’Ávila
Modesto fosse considerado culpado, sairia daqui preso algemado, correto Deputado? E
não poderia ser diferente... Se culpado fosse, sairia desta sala preso e algemado. Pelo
menos em sentido figurado.

Senhor Presidente, Senhores Deputados, quando uma pessoa mente para
uma CPI, é crime? Quando um cidadão presta falso testemunho a uma CPI, é crime?
Quando um indivíduo pratica falsidade ideológica a uma CPI, é crime? Quando um ser
humano é infiel à boa fé de uma CPI, é crime? Quando um elemento tenta lesar uma CPI,
é crime? Quando um sujeito causa danos morais e torturas psicológicas a outrem, à
sociedade diante de uma CPI, é crime? Quando uma mulher ou um homem é contrário
às regras aos preceitos de uma CPI, é crime? Quando um cidadão afronta a ordem de uma
CPI, é crime? E quando uma pessoa de nível superior, que tem muito mais
responsabilidade do que uma pessoa comum, de poucos estudos, rompe, altera a verdade,
um fato jurídico numa CPI, é crime?

Confesso aos Senhores, que sempre tive dificuldades de crer em Papai
Noel e de acreditar no Paraíso.

Esta maldade a mim dirigida foi um namoro com a perversidade, com a
malícia, com a crueldade. Esta mentira que praticaram contra este construtor de versos,
foi um flerte com a deslealdade, com a imoralidade. Esta doutrina de juízo falso que
fizeram contra este rabiscador de versos, é algo relacionado com a truculência, com
malvadeza. Este episódio foi uma ação contra a decência, ao cidadão, a honra, ao homem
e ao pai de família.

As falsas declarações contra este escrevedor de versos foi no mínimo, um
galanteio à falta de respeito a si mesma.

Quando não usamos a educação, a ética, o compromisso com a verdade, o
respeito e a responsabilidade estes valores oxidam-se, e depois da ferrugem são esquecidos,
ficam fora de uso, abandonados, perdem o vigor. Quando isso acontece, a sensibilidade
do ser humano estaciona, e aí o homem torna-se desprezível, perde a elegância do
comportamento.

Aprendi na escola humanística que elegância é saber guardar o silêncio nas
horas importunas, é permanecer distante da maldade, da mentira, da intriga, da crueldade,
da malícia e da perversidade. Assim como defender os direitos humanos, não é cercear a
liberdade, não é praticar ações mesquinhas e infames.

Ser elegante não é se permitir acusar pessoas inocentes, nem prestar falso
testemunho, não é violar os direitos do cidadão, e sair acusando indivíduos que estão no
pleno gozo dos direitos civis e políticos. Ser elegante não é incriminar a prática de
abusos sexuais contra menores, sem o menor indício, sem provas, na base do “ouvi
dizer”.

Ser elegante, é ser justo, é ser imparcial, é levar às barras da Justiça os
difamadores, os levianos, os caluniadores, aqueles que fazem o uso da prática de abuso
psicológicos e os que agridem a ordem da integridade moral.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, encerro minha fala,
dizendo: Ser elegante não é dar um tiro covarde e traiçoeiro na alma de um poeta.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Senhores Deputados
e Deputadas, Mauro Modesto e familiares, esse gesto patrocinado pela Mela Diretora, a
pedido de membros titulares da Comissão Parlamentar de Inquérito, é uma tentativa de
reparação e temos consciência que é apenas o início de um processo. Gostaríamos que
esse processo não terminasse aqui. E naquilo que institucionalmente pudermos ajudar
para que a reparação seja completa, apesar do tempo que leva, nós colaboraremos.

Senhor MAURO MODESTO (EM QUESTÃO DE ORDEM) – Eu só
quero dizer a V. Exas. que meu nome continua na rede de pedofilia estadual, nacional e
internacional.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Certamente essa
informação será importante para o relatório final da CPI. Está encerrado esse ato.
Convocamos os Senhores Deputados para uma reunião no plenário. (PAUSA)

Reaberta a Sessão, em virtude do horário regimental, consideramos
prejudicado o Grande Expediente.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) – Não havendo
oradores inscritos, encerramos a presente Sessão Ordinária e convocamos uma Sessão
Extraordinária para às 13h5min.
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101ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA
D A 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 1 de dezembro de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua de
Sá e Taumaturgo Lima, do PT; Dinha Carvalho, Edvaldo Magalhães, Helder
Paiva e Moisés Diniz, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho
Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas Romão, do P M D B; José Luis e
W alter Prado, do PDT; Josemir Anute e Luiz Calixto, do PSL; Elson Santiago
e Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; Delorgem Campos, do
PSB; Idalina Onofre, do PPS; José Carlos, do PTN e Gilberto Diniz, do PT do
B .

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em Redação Final, do Parecer exarado a Projeto de Lei
n. 48/2009, de autoria do Deputado Helder Paiva, que “Declara de Utilidade
Pública a Fundação Ebenézer e dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que após a expedição dos Autógrafos, a referida
Matéria irá à Sanção Governamental.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
Extraordinária e convocamos outra para cinco minutos após o término desta.

102ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA
D A 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 1 de dezembro de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua de
Sá e Taumaturgo Lima, do PT; Dinha Carvalho, Edvaldo Magalhães, Helder
Paiva e Moisés Diniz, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho
Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas Romão, do P M D B; José Luis e
W alter Prado, do PDT; Josemir Anute e Luiz Calixto, do PSL; Elson Santiago
e Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; Delorgem Campos, do
PSB; Idalina Onofre, do PPS; José Carlos, do PTN e Gilberto Diniz, do PT do
B .

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em primeira discussão e primeira votação, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 105/2009, de autoria do Poder Executivo, que
“Autoriza o Poder Executivo Estadual a receber mediante doação áreas de
terra de propriedade do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
– Incra, objetivando regularizar imóveis ocupados por unidades escolares”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) – Tendo o

referido Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
Extraordinária e convocamos outra para cinco minutos após o término desta.

103ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA
D A 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 1 de dezembro de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua de
Sá e Taumaturgo Lima, do PT; Dinha Carvalho, Edvaldo Magalhães, Helder
Paiva e Moisés Diniz, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho
Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas Romão, do P M D B; José Luis e
W alter Prado, do PDT; Josemir Anute e Luiz Calixto, do PSL; Elson Santiago
e Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; Delorgem Campos, do
PSB; Idalina Onofre, do PPS; José Carlos, do PTN e Gilberto Diniz, do PT do
B .

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em primeira discussão e primeira votação, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 106/2009, de autoria do Poder Executivo,
que “Autoriza o Poder Executivo Estadual a receber, mediante doação com
encargo, uma área de terra de propriedade da União, destinada ao Estádio de
Futebol Arena da Floresta e ao Centro Olímpico de Rio Branco”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) – Tendo o

referido Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
Extraordinária e convocamos outra para cinco minutos após o término desta.

104ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA
D A 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 1 de dezembro de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua de
Sá e Taumaturgo Lima, do PT; Dinha Carvalho, Edvaldo Magalhães, Helder
Paiva e Moisés Diniz, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho
Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas Romão, do P M D B; José Luis e
W alter Prado, do PDT; Josemir Anute e Luiz Calixto, do PSL; Elson Santiago
e Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; Delorgem Campos, do
PSB; Idalina Onofre, do PPS; José Carlos, do PTN e Gilberto Diniz, do PT do
B.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em Redação Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 105/2009, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder
Executivo Estadual a receber mediante doação áreas de terra de propriedade
do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – Incra, objetivando
regularizar imóveis ocupados por unidades escolares”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que após a expedição dos Autógrafos, o referido
Projeto irá à Sanção Governamental.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em Redação Final, do
Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 106/2009, de autoria do Poder
Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo Estadual a receber, mediante
doação com encargo, uma área de terra de propriedade da União, destinada ao
Estádio de Futebol Arena da Floresta e ao Centro Olímpico de Rio Branco”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que após a expedição dos Autógrafos, o referido
Projeto irá à Sanção Governamental.

Convidamos os Senhores Deputados e Deputadas para se dirigirem
a um ônibus que está estacionado a frente do Poder Legislativo, o qual nos
levará à Federação das Indústrias.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
Extraordinária e convocamos uma Ordinária para dia e hora regimental.

DIVERSOS
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